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 EDITORIAL 4 

Francisco Borba 

O Significado da Fotografia na vida das comunidades 

Conheci Américo Ribeiro nos primeiros anos da minha 
juventude. Não tenho nenhum registo preciso de 
quando isso aconteceu. Terá sido por volta de 
1948/49, quando, pela mão generosa de meu Pai, ele 
próprio um entusiástico fotógrafo, recebi a primeira 
câmara fotográfica. Era de ‘’baquelite’’, só tinha uma 
velocidade, um filtro e, se bem lembro, dois diafrag-
mas fixos. Foi assim que comecei a fotografar. Era na 
Foto Cetóbriga, que ficava ali a dois passos da minha 
casa, que eu consumia a semanada da minha Avó Gui-
lhermina (da qual passava recibo) na compra e revela-
ção dos filmes Gevaert. Mais tarde, improvisei uma 
câmara escura e o Sr. Américo, com grande bonomia 
e paciência, ensinou-me a usar os reagentes, que me 
oferecia numas garrafas de cerveja, com rolha de cor-
tiça. Foi este o gérmen do meu percurso fotográfico, 
que considero um enorme privilégio, e que, por isso, 
guardo como uma preciosidade rara, no cofre das mi-
nhas memórias.  

Américo Ribeiro é uma referência absolutamente in-
contornável na história da nossa cidade, que ele regis-
tou ao longo da sua vida com uma eloquência absolu-
tamente inultrapassável. Naquele tempo, em que Por-
tugal não era sequer um país “em vias de desenvolvi-
mento”, este grande fotógrafo, se tem nascido ‘’lá 
fora’’, seria hoje, não tenho qualquer dúvida, uma 
importante referência internacional. Ao longo da his-
tória de Setúbal, passaram outros fotógrafos, que 
também deixaram uma importante contribuição nes-
te contexto, tal como, a nível nacional, por exemplo, 
Joshua Benoliel, Augusto Cabrita ou Eduardo Gageiro. 
Mas nenhum como ele, em meu entender (e já se 
percebeu que sou suspeito), transmitiu e nos deixou, 
com tanta sensibilidade, de forma tão genuína, com 
uma incomensurável dedicação, o registo da vida da 
sua cidade. 

Só muito mais tarde, quando a aquisição de conheci-
mento e a experiência da vida me disponibilizaram o 
discernimento suficiente para o entender, percebi e 
interiorizei a importância do papel que homens e mu-
lheres como o Sr. Américo tiveram, e têm, no registo 
da história da humanidade. Sem eles, muito do essen-
cial da nossa vida, que inequivocamente influencia-
ram, ficaria por contar.  

O desenvolvimento tecnológico mudou completa-
mente o paradigma da fotografia. Um exemplo disso 
aconteceu comigo há uns meses atrás. Estava eu con-
centradíssimo com a minha Shen-Hao armada em ci-
ma do tripé, em plena Arrábida, medindo cuidadosa-
mente a luz, e mudando a chapas de 4x5’’, quando, 
subitamente, porque estava perto da estrada, me vi 
rodeado por um ‘’bando’’ de umas dezenas de jovens 
caminhantes, que desataram a fotografar-me, com os 
seus telemóveis como se eu fosse um bicho raro. É 
este o contraste. Os chamados fotojornalistas estão 
em “desuso”... Repare-se na frequência com que 
acontecimentos de relevo na vida das nações são rela-
tados através de fotografias e de vídeos registados 
por gente anónima, o cidadão comum, muitas vezes 
instados a fazê-lo pelas próprias agências noticiosas 
e/ou por órgãos de comunicação. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

18 de Abril de 1949.  

Esta imagem é um detalhe de uma fotografia maior, onde se vê 
Américo Ribeiro substituindo o filme da sua Votlander.  
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O Significado da Fotografia na vida das comunidades 

No que se refere a Setúbal, é com prazer que cons-
tato, através das redes sociais, que uma enorme 
quantidade de gente, com imenso carinho pela sua/
nossa cidade, com câmaras mais ou menos sofistica-
das, ou simplesmente com os seus telemóveis, vão 
registando o dia-a-dia da nossa urbe. A paisagem de 
rara beleza que nos envolve, a fauna e a flora que 
nela habitam, o rio, o património edificado, o quoti-
diano das pessoas, as efemérides, etc., tudo isso é 
hoje profusamente fotografado com imenso entusi-
asmo e paixão. Esta forma de estar e de agir, é sem 
dúvida um importante registo para memória futura.  

A qualidade varia, mas nem é isso que está em cau-
sa. A realidade é que a fotografia está cada vez mais 
presente na vida de todos nós, duma forma saudá-
vel, ocupacional e construtiva, que é preciso enalte-
cer. 

Interrogo-me, no entanto, onde estarão estas ima-

gens daqui a umas dezenas de anos. Ficam na 
‘’cloud’’? Em casa de cada um, no respectivo disco 
externo? Dispersas de forma mais ou menos desor-
denada, na imensidão da ‘’internet’’? Há quem te-
nha singrado o caminho da publicação em livro e 
temos felizmente alguns exemplos de excelente 
qualidade. Mas esta é uma alternativa que não é 
acessível a todos. É o momento de pensar numa 
solução que se destine a preservar essas imagens, 
seleccionando as mais representativas nas diversas 
vertentes, para que as gerações vindouras possam 
olhar através delas para os tempos que agora vive-
mos. Porque não um Arquivo Municipal de Fotogra-
fia, bem equipado, que possa receber, seleccionar e 
preservar os milhares de imagens que se vão regis-
tando dia a dia nesta cidade, criando um banco de 
consulta pública, que, mencionando os respectivos 
créditos, possam ter utilidade acrescida, com objec-
tivos históricos e culturais?  

Um vazio de preenchimento difícil 

 

Deixou-nos inesperadamente, no passado mês de Janeiro, o nosso presidente emérito Dr. Luís Machado 
Luciano. Foi presidente da LASA durante dois mandatos, no exercício dos quais deixou a marca da sua enor-
me simpatia e frontalidade, que se reflectiam no entusiasmo e empenhamento com que procurou levar por 
diante todas a iniciativas que foram surgindo ao longo desses seis anos em que foi o nosso timoneiro. De-
pois de se retirar, nunca deixou de acompanhar, com o mesmo interesse de sempre e enorme carinho, a 
vida da nossa Associação, inclusivamente com a sua presença, nas realizações a que LASA esteve ligada. Ti-
nha uma capacidade inata de mobilizar ‘’boas vontades’ para levar por diante os nossos projectos. Deixa um 
vazio difícil de preencher e uma marca indelével no percurso desta Casa. 
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O Evangelho das Enguias 

Salvador Peres 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

O Mar dos Sargaços é um mar interior, sem frontei-

ras terrestres. É delimitado por quatro fortes corren-

tes: a oeste, pela Corrente do Golfo; a norte, pela 

deriva do Atlântico Norte; a leste, pela Corrente das 

Canárias e, a sul, pela Corrente Equatorial do Norte. 

São cinco milhões de quilómetros quadrados de mar, 

que se movimenta num imenso redemoinho, dentro 

das correntes que o delimitam. 

É aqui, neste mar estranho e misterioso, que a en-

guia-europeia, a Anguilla anguilla nasce. É nesse mar 

que, durante a Primavera, as enguias sexualmente 

maduras acasalam, põem e fecundam os seus ovos.  

É lá, naquele lugar improvável, que surgem, no seu 

primeiro estádio, com um corpo parecido com uma 

folha de salgueiro, as larvas de enguia. E é de lá que 

esses seres frágeis, minúsculos e praticamente trans-

parentes, dão início à sua viagem, levados pela Cor-

rente do Golfo, percorrendo milhares de quilómetros 

através do Atlântico em direcção às costas da Euro-

pa, numa jornada que pode durar três anos.  

Ao atingir o litoral europeu, ocorre o segundo está-

dio da sua vida: a enguia sofre a sua primeira meta-

morfose, transforma-se em enguia-de-vidro e migra 

para os rios e estuários, adaptando-se a um ambien-

te de água doce. É já neste novo ambiente que ocor-

re o terceiro estádio da enguia, uma nova metamor-

fose que a transforma em enguia dourada. Agora já 

não um ser frágil, mas um bem distinto, forte e resis-

tente. 

O grande mistério da enguia começa aqui. Num qual-

quer momento da sua vida - uma enguia dourada 

que consiga sobreviver a doenças e acidentes pode 

viver até aos cinquenta anos -, a enguia decide repro-

duzir-se. A partir desse momento, a enguia começa a 

migrar na direcção do Mar dos Sargaços, o lugar on-

de nasceu, sofrendo a metamorfose final, o corpo 

enche-se de ovas e sémen e transforma-se em en-

guia prateada, o seu derradeiro estádio de vida.  

Uma vez chegada ao Mar dos Sargaços, depois de 

percorrer até quinhentos quilómetros por dia, muitas 

vezes a mil metros de profundidade, a enguia cum-

pre, finalmente, o seu desígnio: fertiliza os ovos e 

morre. 

Esta história extraordinária, narrada num livro de 

rara sensibilidade e beleza, “O Evangelho das Engui-

as”, do escritor sueco Patrik Svensson, fala-nos de 

um dos maiores mistérios do universo animal. O que 

leva um ser minúsculo, nascido num mar interior, a 

fazer uma viagem oceânica de milhares de quilóme-

tros até à costa europeia? E o que o faz decidir-se a 

voltar ao lugar onde nasceu? E como encontra o ca-

minho de volta? 

Estas e outras perguntas, muitas delas ainda sem 

explicação, a despeito dos esforços da ciência, ao 

longo de centenas de anos, para encontrar respostas, 

convergem nas grandes interrogações que desafiam 

a humanidade. Quem somos? O que nos move? Para 

onde vamos? 
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Dina Barco: vozes e poemas 

João Reis Ribeiro 

A voz de Dina Barco (Setúbal, 1958) é conhecida por 

muita gente, de tal forma apareceu ligada às rádios 

locais e à locução. No entanto, essa voz tem sido 

responsável por muitas outras realizações, umas 

vezes facilmente captada pelos sentidos, outras ve-

zes metaforicamente apreendida pela criação esté-

tica ou pelo envolvimento em projectos culturais. 

De voz se fala quando sabemos que integrou o gru-

po cénico da Sociedade Musical Capricho Setuba-

lense (1976-1978), que foi co-fundadora do Coral 

Infantil de Setúbal (1979) e aí apresentou os espec-

táculos do grupo, que colaborou com a Setúbal TV 

em conteúdos promotores do livro e da leitura, que 

participou em curtas-metragens realizadas por Al-

berto Pereira (a que deu o texto, além da voz), que 

tem dinamizado sessões de leitura em eventos pro-

movidos pela Casa da Poesia de Setúbal, pela banda 

e-Vox ou pelo grupo Synapsis. 

Mas também a voz perpassa quando sabemos que 

Dina Barco se dedica ao cultivo e à arte da palavra, 

porque é professora de Português e porque é auto-

ra, tendo publicado os títulos juvenis Diário de Sara, 

a Verde (2011) e Diário de Sara (quase irmã)  

(2013), e o livro Poemas para nada (2014), que foi 

ilustrado por Zé Nova. 

E, já que a voz se ouve, refira-se ainda a sua autoria 

das letras da Grande Marcha de Lisboa e da Grande 

Marcha de Setúbal, ambas de 2018, projectos que 

tiveram a autoria musical de José Condinho. 

De Dina Barco, no seu ondular sobre palavras, traze-

mos até aos leitores um poema, gesto de partilha 

que, afinal... também traz a voz para a filigrana dos 

versos! 
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Dina Barco: vozes e poemas 
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Ruy Ventura 

Uma nova versão da lenda de Nossa Senhora da Arrábida 

Ao publicar em 1728 o primeiro tomo de Espelho de Peni-

tentes e Chronica da Provincia de Santa Maria da Arrabi-

da, escrito na segunda década do século XVIII, Frei António 

da Piedade teve o cuidado de recensear os textos anterio-

res que, sobre a matéria, haviam sido produzidos e aos 

quais havia acedido. Referiu, assim: as investigações leva-

das a efeito em meados do século XVII por Frei Luís da 

Ascensão, nas quais criticou a confusão do método e da 

escrita; os manuscritos deixados pelo fidalgo João de Brito 

e Mello, Provedor da Alfândega de Setúbal que, segundo 

afirma, trabalhou a partir dos cadernos deixados por As-

censão; as tentativas infrutíferas de Frei João da Concei-

ção; os sete anos do labor desenvolvido por Frei Francisco 

da Cruz, o Hamburguês, dos quais resultaram notícias de 

dezoito conventos, registadas em oito cadernos; os 

“memoriaes” deixados por Frei André de São Paulo; e, 

ainda, o “breve memorial” legado por Frei João das Cha-

gas, o Flamengo, o único sobrevivente dos papéis “em que 

os nossos velhos mais antigos tinhaõ escrito as noticias da 

Custodia, e dos seus primitivos habitadores”. Legitimando 

o seu trabalho, Frei António apresentou aos seus leitores 

futuros um método historiográfico. Afirmou ter apelado 

“para os manuscritos dos Irmãos Fr. Luiz da Ascensão, e Fr. 

Francisco da Cruz”, pretendendo assim aliviar o seu traba-

lho, mas confessou “que ao suor de nenhum delles” ficara 

a dever “restituiçaõ alguma”, pois fora-lhe muito dificulto-

so adaptar um estilo alheio ao seu e, sobretudo, averiguar 

a veracidade das fontes que esses frades haviam usado. 

Teve assim o cuidado, segundo assevera, de “seguir os 

ditames dos Mestres da eloquencia”, procurando “indagar 

as noticias” – examinando “os Archivos, assim da Provin-

cia, como de alguns Conventos”, “taõ faltos de papeis” – 

para, depois, encontrar o melhor modo de expor e expla-

nar essas informações (Piedade, 1728). 

Às investigações de Frei António da Piedade parece ter 

escapado, não obstante, um manuscrito hoje salvaguarda-

do nos fundos de uma instituição pública portuguesa (1). 

Intitula-se Memorias & Antiguidades da Santa Província da 

Arrábida e recebeu autorização para ser encadernado a 4 

de Agosto de 1690 (ou 91), sendo composto por duas par-

tes (a primeira completa e a segunda apenas iniciada). O 

texto, sempre da mesma mão, estende-se por mais de 

duas centenas e meia de páginas manuscritas, com escas-

síssima e incongruente numeração, iniciando-se na página 

7 e concluindo na 279. A sua autoria é revelada logo no 

início do códice e também, muito discretamente, na pági-

na 270. A declaração inicial não deixa margem para dúvi-

das: “Escriptas pello P. fr. Ioaõ do spto. sto. Comfessor, & 

indigno filho da dita Prouincia”.  

A identidade de Frei João do Espírito Santo foi, quanto a 

mim, mal interpretada por Frei Fernando Félix Lopes ofm, 

o qual induziu em erro o historiador franciscano D. Antó-

nio Montes Moreira. O escritor nunca poderia ser o frade 

falecido em 1659, com 77 anos de idade, enfermeiro e 

zeloso franciscano que deixou fama de santidade entre os 

seus irmãos. Existindo no texto passagens onde se mencio-

na e louva a canonização de São Pedro de Alcântara, ocor-

rida em 1669, tal não seria possível (2). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Representação gravada do Convento da Arrábida e dos Santos Mártires 

de Lisboa - in Franciscus Gonzaga (1587) - De Origine Seraphicae Religio-

nis [...], Roma, Dominicus Basa.  
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Uma nova versão da lenda de Nossa Senhora da Arrábida 

O autor a quem devemos as Memorias deve ser, com mui-

ta probabilidade, um outro frade, homónimo deste. Inclino

-me para o Frei João do Espírito Santo que, num capítulo 

realizado no Convento de São José de Ribamar em Junho 

de 1697, foi eleito definidor da Província da Arrábida, jun-

tamente com Frei Rafael dos Anjos, Frei José da Paixão e 

Frei Dâmaso da Porciúncula; na mesma assembleia, Frei 

Sebastião de Santo António foi escolhido como provincial, 

tendo sido eleito como custódio o arrábido Frei Manuel de 

Santa Maria. 

O códice deixado por Frei João do Espírito Santo tem, toda-

via, uma particularidade. Em várias passagens, as Memori-

as são qualificadas como “treslado”, o que parece indicar 

ser uma cópia de textos mais antigos.  

A linguagem utilizada em muitas passagens é, aliás, estra-

nha ao português do último quartel do século XVII, mani-

festando antes arcaísmos típicos do século XVI e das pri-

meiras décadas de seiscentos. Se o documento que chegou 

até nós tem de balizar-se entre 1669 e 1690/1, terá incluí-

do entre as suas laudas testemunhos anteriores, alguns 

bem mais antigos. É afinal o autor quem o afirma, num 

honesto prólogo dirigido ao “Pio leitor”: 

 

“[…] a minha temsaõ naõ he fazer liuros nem EsCrever 

Chronicas, et fora muita falta de Conhesimento Proprio, 

quando Esta Comfissaõ naõ fose em o Prinsipio destas Me-

morias; Coriosidade si, em Muitos Annos de mi asistidos; 

domde me naseo que Em Varios ComVentos domde assisti, 

sempre fui guardãdo, e fazendo muita Estimasaõ de alguns 

Papeis que, EmComtraua, e estes pella Comtinuasaõ do 

tempo taõ gastados, que a Penas se podiaõ ler […]”. 

 

Justifica-se assim a recorrência do termo “treslado”.  

Estamos na presença de um documento importantíssimo 

para o conhecimento das lendas, das narrativas e da Histó-

ria da Arrábida, do seu Convento e da Província aí nascida 

e sediada. Tal constatação sublinha a necessidade de co-

meçarem a ser transcritas, estudadas e publicadas as fon-

tes inéditas existentes sobre esta realidade histórica, tão 

importante para o conhecimento do que foi a espirituali-

dade portuguesa entre os séculos XVI e XIX, bem menos 

monolítica do que possa parecer.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Imagem da "Senhora da Memória" ou da Arrábida (c. 1713), cultuada na 
Ermida da Memória, no "convento velho" da Arrábida (paradeiro desco-
nhecido) (foto Estúdio Mário Novais, c. 1950). 

 

Neste volume, publicamos apenas um excerto desse longo 

documento (3), certos de que regista tradições e memórias 

anteriores às narrativas, quase canonizadas como voz úni-

ca, de Frei António da Piedade e de Frei José de Jesus Ma-

ria. É surpreendente e incómodo o que nos conta da lenda 

da Senhora da Arrábida, provando que a repetição – sem 

crítica histórica e literária fundamentada – de apenas uma 

versão desse texto tem feito multiplicar leituras pouco 

rigorosas, ainda que atraentes do ponto de vista da imagi-

nação. Neste texto, a estrutura narrativa é semelhante, 

mas existem pormenores, nomeadamente espácio-

temporais, que nos obrigam à revisão séria do que tem 

sido dito e escrito até hoje. 

Nota: Este texto é uma versão mais curta e ligeiramente modificada de 

um texto a publicar no livro Frei Agostinho da Cruz e a Espiritualidade 

Arrábida, a editar muito em breve pela Fundação Oriente.  
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Uma nova versão da lenda de Nossa Senhora da Arrábida 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Página manuscrita do documento transcrito. 

 

De Como a Serenissima senhora Mai de Deos Maria santici-

ma apareseo na serra da Arrabida, et de sua primeira ori-

gem naquelle santo lugar athe o tempo em que se deo Prin-

cipio a Esta Prouincia Com o titullo da Mesma da Mesma 

[sic] senhora; Capitulo – 1 – /[11]/  

Em a era de 1532 Vindo hú Cappitam flamengo de nasao 

embarcado Em huá Nao Correndo a Costa de Purtugal abri-

gado de huá grande tempestade, e uendose Perdido Com o 

perigo Certo de naufragar em a serra da Arrabida sem que 

nelle e na mais gente do Nauio ouuese a minima Esperança 

de sucorro; neste taõ aflito e medonho dezemparo, Como 

era Esperar a tenebrosa Noite pera aVerem (4) de perder as 

Vidas, Lembrandose Este bom CAppitaõ, de que trazia na 

sua Companhia huá fermosa imagem de nossa senhora, se 

foi Correndo domde Ella Estaua pera se ualer de seu Patro-

sinio, e naõ na aChando, Cazo Raro, ficou de sorte taõ des-

Corsoado que de tudo Emtemdeo fazer termo a sua Vida; 

Chegauase ia a Noite em que Elle Esperaua fenalizarse na 

Vida deste Mizarauel Mundo, susedeo, que no alto da serra 

Vio huá grande e fermosa Coluna de fogo que lhe aparesia; 

e Como se lhe batesem nas Portas da Alma, Com muito 

alento naõ desCansaua Chamar por esta Virgem pura; final-

mente, inuocado o fauor do Ceo, e de Maria santisima que 

eVidentemente os Çocorreo, o Mar e os Ventos se portaraõ 

de Çorte, que liures do Perigo, se meteraõ na Nao, em o 

Porto da Mesma serra, Chamado Porto da Arrabida; deita-

raõ ferro, sesaraõ os Ventos, abrandaraõ os Mares; todos 

alegres pasaraõ o Restante da Noite, a qual amenhesendo, 

Lembrandose o Cappitaõ de que aquella lus que se lhe auia 

Manifestado, era Couza sobrenatural, dezembarcando em 

terra, se foi a uer o sitio donde se lhe auia aparesido, que 

parese o Corasaõ o estaua Leuando, a Lograr a Vista da sua 

senhora; Caso Milagrozo, pois alhando [sic] a senhora que 

no dia de antes do nauio lhe auia faltado, naõ se póde 

Emmaginar as La- /[12]/ grimas que Este santo Varaõ deRa-

mou, desfaziase Em suspiros Protestaua que naquelle Pe-

nhasco Em que ella lhe aparesia, auia elle pera sempre 

aCompanhálla, e esta era pera Elle a Milhor Vida, Como azi 

fez. 

Despendido pois toda a sua fazenda fiCou abitando Com 

esta senhora, domde lhe fes huá Pobre Ermida; ComCorren-

do pois Este Milagre, era Este Pobre Irmitaõ, todos os An-

nos Vizitado de Muita gemte de Lixboa que Com suas ofer-

tas Comcorriaõ a esta senhora o que ainda oie se 

Comserua; mas o noso Irmitaõ Em sete Annos pouco mais 

ou menos, Comforme a Comta dos mesmos Annos, aCabou 

a Vida, domde piamente Cremos Estará gozando sua Alma 

em a outra maiores delicias; Está sepultado Em a igreiia 

Matriz de azeitaõ, domde faleceo Em a era de 1539 em des 

de setembro. 

Notas: 

(1) Agradeço ao Dr. Rui Manuel Mesquita Mendes a cedência de uma cópia 

da digitalização deste memorial da Província da Arrábida. 
Frei João do Espírito Santo chega a aconselhar aos leitores a consulta de 
um grosso volume biográfico sobre o santo.  
(2) Deve tratar-se da Historia, y admirable vida del glorioso padre S. Pedro 
de Alcantara […], de Frei Antonio de Huerta, editada também no ano de 
1669 em Madrid por Doña Maria Rey, viúva de Diego Diaz de la Carrera – 
da qual existia um exemplar na livraria do Convento de Santa Maria da 
Arrábida [Fundação Oriente, Museu do Oriente / Centro de Documentação 
António Alçada Baptista, LCA 0543]. 
(3) Na transcrição, respeitou-se escrupulosamente a ortografia e a pontua-
ção empregues pelo autor. Para maior facilidade de leitura, desdobraram-
se todavia as abreviaturas usadas. 
(4) Depois desta palavra, há curto texto trancado com risco. 
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Diogo Ferreira 

Francisco Mendes Rodrigues nasceu em Setúbal a 21 de 

outubro de 1899, filho de Francisco Mendes Rodrigues e 

de Ana Jesus Rodrigues. Era alfaiate e residia no 3º andar 

do nº 6 da rua do Socorro em Lisboa. (1) Ao início da tar-

de de 13 de outubro de 1936, José Lápido Lourenço, anti-

go militar do C.E.P. ligado ao R.I. nº 11, deteve-o e levou-

o ao comando da PSP de Setúbal “[…] por se encontrar na 

taberna de António José Machado, sito na Travessa do 

Postigo da Pedra, onde estava proferindo palavras sub-

versivas contra o nome do Presidente do Ministério e 

actual Governo, pois que ali gritava em voz alta «Viva o 

comunismo», «Abaixo o governo português» e «Morra 

Salazar».” (2) Na mesma participação, e já detido, foi 

sugerido que o mesmo alfaiate teria ameaçado as forças 

de segurança de que o tempo dos ajustes de contas esta-

va próximo. Simultaneamente, Francisco Mendes Rodri-

gues foi acusado de, na presença de um trabalhador das 

obras que carregava um martelo, lhe ter dito que faltava 

a foice. A alusão é evidente. Junto à participação policial 

foi anexado um manuscrito encontrado nos seus bolsos - 

e por si - assinado com o seguinte conteúdo: “Salazar 

deve morrer? Não! Faz falta à Nação”. 

Todos os depoimentos das testemunhas que assistiram 

às diferentes fases deste incidente, confirmaram a versão 

dos factos presentes na participação à polícia. Segundo 

Alfredo Batista da Silva, 2º sargento do R.I. nº 11, quando 

chegou à taberna, o rádio dava notícias das vitórias dos 

nacionalistas espanhóis, motivo para que vários clientes 

tenham dado vivas ao exército nacionalista do país vizi-

nho. Nesse momento, segundo narrou, Francisco Men-

des Rodrigues terá dado «viva ao comunismo», acabando 

preso. (3) 

No interrogatório de Francisco Mendes Rodrigues, o al-

faiate alegou o estado de embriaguez em que se encon-

trava para o que tinha sucedido, não se recordando da 

maioria da sequência de eventos, e frisou que não tinha 

ideologia política. Tinha meramente uma vaga ideia de 

ter dado «vivas ao comunismo» e «abaixo o governo», 

palavras exprimidas devido ao seu inebriamento. Acres-

centa que vinha exercendo funções em vários locais da 

Margem Sul, estando em Setúbal desde o dia 8 anterior à 

prisão. Confirmou que escreveu o manuscrito que se en-

contrava com ele, mas que que não passava de uma sim-

ples pergunta. Terá admitido, por fim, que já tinha sido 

preso, na capital, em duas ocasiões devido ao consumo 

excessivo de álcool. (4) Ao ser remetido à polícia política, 

a informação sobre este caso era clara, considerando que 

todas as acusações eram verdadeiras, inclusive por terem 

sido parcialmente confessadas. (5) 

Os ‘Vivas ao Comunismo’  
A embriaguez de Francisco Mendes Rodrigues e a sua prisão política (1936)  
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Os ‘Vivas ao Comunismo’  
A embriaguez de Francisco Mendes Rodrigues e a sua prisão política (1936)  

Encarcerado em Caxias, este alfaiate setubalense enviou uma carta ao diretor da PVDE, realçando que todo o inciden-

te teve origem no seu estado de embriaguez, que não pertencia a nenhum partido e que não se lembrava de ter dado 

«vivas ao comunismo». (6) Aqui surge a dúvida de que tenha confessado o que quer que fosse no interrogatório, po-

dendo ter sido forçado devido à violência que caracteriza este tipo de episódios. O próprio conteúdo do manuscrito 

que levava consigo parece contradizer as alegadas palavras que proferiu.  

Poucos dias depois daquela carta foi dada ordem para ser solto (7), tendo permanecido encarcerado no forte de Caxi-

as R. Norte de 27 de outubro de 1936 a 20 de março de 1937. (8) 

Notas de fim 

(1) ANTT, PIDE/DGS, Serviços Centrais, Registo Geral de Presos, liv. 26, registo n.º 5.011 (Francisco Mendes Rodrigues). PT/TT/PIDE/E/010/26/5011. 

(2) ANTT, PIDE/DGS, Serviços Centrais, Proc.º nº 2.424 da Secção Política e Social da PVDE, NT 4344, Cópia de participação do comando da PSP de Setúbal de 13.10.1936 

(3) Idem, Auto de corpo de delito indireto de 20.10.1936 pela secção de investigação do comando da PSP de Setúbal – testemunho de Alfredo Batista da Silva. 

(4) Idem, Auto de perguntas de 21.10.1936 a Francisco Mendes Rodrigues. 

(5) Idem, Informação do ajudante da esquadra para o comandante do comando da PSP de Setúbal de 21.10.1936. 

(6) Idem, Carta de Francisco Mendes Rodrigues para o diretor da PVDE a 10.03.1937. 

(7) Idem, Ofício nº 382 de 19.03.1937 do subdiretor da PVDE para o comandante do Reduto Norte do forte de Caxias.  

(8) ANTT, PIDE/DGS, Serviços Centrais, Registo Geral de Presos, liv. 26, registo n.º 5.011 (Francisco Mendes Rodrigues). PT/TT/PIDE/E/010/26/5011. 

Ficha de preso político da PVDE de Francisco Mendes Rodrigues 
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Os ‘Amorim Viana’ e os ‘outros’: uma relação de cinco gerações  

Carlos Mouro 

(A propósito de um já “velho” artigo) 

Os calendários assinalavam o dia 13 de Junho de 1999 

quando o nosso consócio João Reis Ribeiro [JRR] – também, 

ao lado de Salvador Peres, coordenador desta Revista –, 

passou a assinar, no semanário Jornal da Região – Setúbal/

Palmela, a página genericamente intitulada Cantinhos da 

Região. No primeiro texto, publicado no n.º 71 do citado 

periódico – já lá vão mais de duas décadas! Tempus fugit! –

, evocava Sebastião da Gama (1924-1952), a propósito de 

um memorial, inaugurado no Portinho da Arrábida, a 7 de 

Fevereiro de 1987, em celebração do poeta da Serra Mãe. 

Seguiram-se outras páginas e outros temas, abordados 

sempre com a concisão e com a qualidade que se reconhe-

ce ao JRR. Recordo-me da expectativa com que aguardava 

esses textos, que sempre li com interesse. Ao todo, JRR 

descobriu 133 cantinhos! O último revelou-o a 11 de Março 

de 2003: «Filarmónicas da Palmela». Do apreciável conjun-

to, escrito com persistência admirável, foram reunidos, em 

livro, 36 textos (apenas 27% do total!), «tendo-lhes sido 

acrescentada informação, assim como bibliografia consul-

tada e outra, entretanto conhecida» (Ribeiro, 2003: [5]). 

Prometeu-se um segundo volume, o qual agregaria as res-

tantes crónicas. O projecto não se concretizou. Lamentavel-

mente... 

Tomaremos como ponto de partida para esta colaboração 

no Boletim LASA um daqueles contributos de JRR: «Amorim 

Viana, o ‘Newton’ português» (Jornal da Região, n.º 174, 

21.08.2001, p. 7; Ribeiro, 2003: 176-174). Na ocasião em 

que se memorava Pedro de Amorim Viana (1822-1901), 

insigne matemático, filósofo e professor, a propósito do 

centenário do respectivo falecimento, JRR apresentou-nos 

aquela figura e a sua obra. Obra numerosa e, hoje, pouco 

conhecida. Ao registar aspectos da biografia daquele antigo 

Lente da Academia Politécnica do Porto (1850-1883), alu-

diu à relação do intelectual com Setúbal, onde, por algum 

tempo, morou «em casa de um dos seus treze irmãos, no 

segundo andar do número 1 do Largo do Ximenes», segun-

do o testemunho de Manuel Envia (1871-1963), que JRR 

cita. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Capa de Histórias da Região de Setúbal e Palmela, Vol. I CEB, Setúbal, 
2003) que reúne 36 “cantinhos da região”, por João Reis Ribeiro. 

 

Está identificada a primeira relação dos Amorim Viana [AV] 

com a cidade do Sado. 

Resta averiguar a que irmão nos referimos. Fran Paxeco 

(1874-1952) – ilustre sadino que se cruzou com AV «à volta 

de 1890-91, em Setúbal» – identifica-o como «despachante 

da alfândega» (Paxeco, 1930: 230). AV era o benjamim de 

numerosa prole (seis irmãos e sete irmãs).  
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Apenas um de entre aquela irmandade cumpre o requisito apontado por Paxeco: Joaquim António de Amorim Viana. Este 

nasceu em Lisboa, Santa Catarina, a 28.11.1817, sendo baptizado a 25 de Janeiro do ano imediato «no oratório da casa de 

residência de João António de Amorim Viana», o progenitor. (PT/ADLSB/PRQ/PLSB28/001/B22_m0845). A 16-8-1845 uniu-

se a Margarida Herculana Emília Pereira da Silva (PT/ADLSB/PRQ/PLSB46/002/C5_m0632). Então, fixou residência em Se-

túbal, onde foi despachante. Tornaria à capital após 1890 (Teixeira, 2006: 346). Faleceria na Capital, na freguesia de Santa 

Isabel, a 31.1.1902 (PT/ADLSB/PRQ/PLSB30/003/O20_m0034_derivada). Por certo foi este o irmão que em Setúbal aco-

lheu AV. 

Há, porém, outras relações de AV com Setúbal e, sobretudo, com famílias que com este burgo tiveram íntimas relações. 

Apelidos que ainda hoje existem localmente, conhecidos e reconhecidos: O’Neill, Ahrens, Groot Pombo e Novais, entre 

outros. Procuraremos documentar as ligações da ‘linhagem’ AV com aquelas famílias; ligações que atravessaram cinco 

gerações, entre as últimas décadas do século XVIII e os inícios de novecentos. Não trataremos aqui dos descendentes da-

quelas últimas genealogias, alguns dos quais, aliás, ainda habitam a nossa cidade. Apresentamos um quadro que sintetiza 

as ligações a que aludimos. Sugerimos que o leitor acompanhe o que se segue com o olhar nesse mapa.  

Quadro das relações da família Amorim Viana com outras 
famílias setubalenses ou que com Setúbal tiveram relação. 

João António de Amorim Viana (Lx., 16.4.1777-Lx., 12.5.1833) – o pai do filósofo e matemático – era homem do foro 

castrense e com estreitas relações na Corte. Casara com Maria Felizarda O’Neill (Set., 29.6.1785-Lx., 8.4.1831), a 2 de 

Maio de 1801, «no oratório das casas de campo de Joaquim Pedro Quintela [1748-1817] no sítio das Laranjeiras».  O 

próprio J. P. Quintela – 1.º Barão de Quintela que não deve confundir-se com o homónimo, 2.º barão e 1.º Conde de 

Farrobo, como já vimos em alguns sítios genealógicos – apadrinhou o enlace (PT/ADLSB/PRQ/PLSB28/002/C18_m0240).  

A nubente era a primogénita de Carlos O’Neill (Lx., 9.6.1760-Lx., 24.6.1835) – negociante e proprietário em Lisboa e em 

Setúbal – e de Ana João Torlade (Palmela, Bapt. 4.11.1758-Lx., 4.5.1824).  

Os ‘Amorim Viana’ e os ‘outros’: uma relação de cinco gerações  
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O casal geraria treze filhos (dos quais cinco varões)! Entre 

tão numerosa prole contam-se três que importam ao nos-

so objectivo: Ana Raquel de Amorim Viana (1806-1873); 

Joaquim António de Amorim Viana (1817-1902), a quem já 

nos referimos, e Pedro de Amorim Viana (1822-1901), o 

mais jovem dos irmãos, motivo primeiro destas linhas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Pedro de Amorim Viana (1822-1901) segundo retrato, a óleo,  

por José de Brito (1855-1946). Executado em 1932,  

actualmente na Faculdade de Ciências da Universidade do Porto. 

 

Maria Felizarda – a mãe de AV, recorde-se – tinha por ir-

mão o negociante e proprietário Henrique O’Neill (Set., 

18.5.1794-Set., 27.5.1849). Foi este, diga-se ‘a talho-de-

foice’, quem adquiriu bens nacionais, nomeadamente o 

antigo Convento de São Paulo. Henrique casara, em 1825, 

com Maria Inocência Pinto da Maia (Évora, 28-12-1803-

Set., 20-5-1889), (Teixeira, 2006: 401, 406). Desta união 

nasceu Paulina P. da M. O’Neill (Set., 11.1.1830-Set., 

11.2.1917). Entretanto, a 1 de Março de 1825, em Lisboa, 

na freguesia das Mercês, nascera José de Groot Pombo, 

«filho de Francisco d’Assis de Groot Pombo, e de Maria 

José de Groot Pombo», baptizado a 11 do mesmo mês e 

ano, «no Oratório da casa de residência de José Inácio de 

Groot [avô do neófito] na Calçada dos Caetanos» (PT/

ADLSB/PRQ/PLSB22/001/B10_m0249). José fez-se homem 

e prosperou, alargando capitais e influências herdadas no 

berço. Tornou-se proprietário abastado, regenerador mili-

tante e homem muito activo na vida política e social setu-

balense na segunda metade de oitocentos. A 1 de Junho 

de 1848, na paroquial sadina de S. Sebastião, casaria com 

a Paulina O’Neill, acima referida (PT/ADSTB/PRQ/

PSTB05/002/00010_m0005). Este casal teve duas filhas e 

um filho. Uma destas, Maria da Natividade O’Neill de 

Groot Pombo (Set., 8.9.1849-Set., 1909), viria a matrimoni-

ar-se com José Eduardo Ahrens (Set., 1.3.1844-Set., 

4.3.1916), a 23 de Fevereiro de 1870 «pelas três horas da 

tarde, na capela de São João da casa de Aranguez» (PT/

ADSTB/PRQ/PSTB05/002/00011_m0482 a m0485). Subli-

nhe-se que os noivos José Eduardo e Maria da Natividade 

eram primos. Tal explica as palavras que o celebrante – 

Roberto Maximiano Giertz (?-Set., 1884) – exarou no res-

pectivo assento de casamento: «… tendo sido dispensados 

do impedimento do terceiro grau de consanguinidade». O 

noivo era filho de Henrique Manuel Ahrens (Lx., 17.9.1816

-Lx., 16.4.1884), descendente de um outro Henrique, que 

viera ao mundo por volta de 1780, em Hanover (na Baixa 

Saxónia) e de Ana Raquel de Amorim Viana (1806-1878), 

uma das irmãs do matemático e filósofo, casados em Lis-

boa, na freguesia do Coração de Jesus, a 8.6.1839, em ceri-

mónia apadrinhada pelo industrial Patrício João Caffary 

(Lx., 23.6. 1790-Inglaterra, ??.12.1869) e pelo negociante e 

proprietário Jorge O’Neill (Lx., 15.12.1817—Lx., 18-

11.1890), (PT/ADLSB/PRQ/PLSB14/002/C4_m0036).  

Os ‘Amorim Viana’ e os ‘outros’: uma relação de cinco gerações  
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A 16 de Abril de 1884 Henrique Manuel Ahrens faleceria em 

Lisboa, na freguesia de S. Paulo e Praça da mesma denomi-

nação (no n.º 3, 1.º), onde era «morador acidental». Residia 

«permanentemente em uma casa número cento e três da 

Rua da Praia das Fontaínhas», o que corresponde hoje ao 

troço inicial da Av. Luísa Todi. O corpo «tendo sido conduzi-

do da casa em que faleceu para esta cidade de Setúbal, foi 

depositado em jazigo no cemitério público de Nossa Senho-

ra da Piedade», como se conhece pelo assento respectivo 

(PT/ADSTB/PRQ/PSTB05/003/00021_m0031 e m0032). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Carlos O'Neill (1760-1835), no início da década de 1820. Foi pai de Maria 
Felizarda O’Neill (1785-1831), a mãe de Pedro Amorim Viana (1822-1901). 

Foi, assim, avô materno daquele filósofo e matemático. 

(Reproduzido de: Pedro O’Neill Teixeira, Os Amigos da Dinamarca, Lisboa, 
Tribuna da História, 2006, p. III) 

 

O último casal identificado – José Eduardo e Maria da Nati-

vidade – teve um filho e duas filhas: Henrique José Pombo 

Ahrens (1871-1939), Maria Inocência Pombo Ahrens (1873-

1957) e Ana Adelaide Ahrens (1874-?). Esta última viria a 

unir-se, em Setúbal, na freguesia de S. Sebastião (28-6-

1893), com Joaquim da Costa Novais (1870-1941), filho de 

Joaquim da Costa Novais, sénior (1823-1891), oriundo do já 

referido lugar de Travassós, e de mãe incógnita. Importa 

registar, ainda, que a 21.4.1894, em Setúbal, Maria Inocên-

cia (outra filha de José Eduardo e de Maria da Natividade) 

contrairia matrimónio com Carlos Botelho Moniz Teixeira 

(Lx., 1871-Lx., 1929), então identificado como «empregado 

no comércio» (PT/ADSTB/PRQ/PSTB05/002/00034_m0023 e 

m0024). 

Julgamos ter identificado as relações estabelecidas, ao lon-

go de cinco gerações, entre a família Amorim Viana e outras 

que com Setúbal tiveram íntima relação. Identificamos, ain-

da, os contactos estabelecidos entre alguns elementos da-

quelas estirpes. São apelidos localmente reconhecidos, ain-

da que de origem por vezes longínqua: Irlanda (O’Neill), 

Alemanha (Ahrens), Holanda (Groot), ou, já em Portugal, 

Travassós, distrito de Braga, onde a família Novais mergulha 

raízes.  Este facto documenta o efeito centrípeto que Setú-

bal exercia, enquanto centro industrial e comercial, servido, 

para mais, de excelentes condições como porto de mar. Por 

outro lado, os elementos carreados (e muitos outros pode-

riam aduzir-se) permitem antever os modos como aquelas 

famílias se serviram, estrategicamente, das alianças matri-

moniais para a construção ou consolidação de uma rede de 

solidariedades, espelho de interesses comuns. Redes de 

prosperidade, de influência, de poder… 

Bibliografia consultada: 

Paxeco, Fran (1930), Setúbal e as suas celebridades, Lisboa, Sociedade Nacional 
de Tipografia. 

Ribeiro, João Reis (2001), «Amorim Viana, o ‘Newton’ português», Jornal da 

Região, n.º 174, 21-08-2001, p. 7. 

Ribeiro, João Reis (2003), Histórias da região de Setúbal e Arrábida, Vol. I, Setú-
bal, Centro de Estudos Bocageanos. 

Teixeira, Pedro O´Neill (2006), Amigos da Dinamarca. Um olhar sobre a vida nas 
sociedades portuguesa e dinamarquesa do século XIX, Lisboa, Tribuna da Histó-
ria. 
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A mui nobre Praça de Bocage 

e a Casa do Corpo da Guarda – II 

António Cunha Bento e Horácio Manuel Pena 

Retomamos no presente artigo a história da extinta Capela 

de Nossa Senhora da Conceição do Sapal, à qual se ligam 

alguns equipamentos municipais, como o Cemitério de 

Nossa Senhora da Piedade, a Casa do Corpo Santo e o Mu-

seu de Setúbal/Convento de Jesus, como lemos já e vere-

mos agora com mais pormenor. 

Comecemos por recuar a 13 de Dezembro de 1856, quan-

do se operou a trasladação da imagem de Nossa Senhora 

da Conceição, da capela que lhe fora dedicada junto à Casa 

do Corpo da Guarda, na futura Praça de Bocage, para a 

vizinha igreja paroquial de S. Julião onde, logo naquele dia, 

se lhe cantaram matinas, acompanhadas das composições 

musicais do organista e maestro António Nascimento e 

Oliveira (13 de junho de 1818 -15 de janeiro de 1888). 

Também em honra de Nossa Senhora sob aquela invoca-

ção houve solene festa e sermão no dia imediato à trans-

ferência da imagem para a igreja paroquial.  

De acordo com relatos da época fora aquela uma “capela 

tão completa, tão bem construída, e de um trabalho tão 

aprimorado em quase todos os seus ornatos, e com espe-

cialidade na obra de talha que geralmente a guarnece 

[que] mereceu sempre a admiração de quantos a visita-

ram, e bem pode dizer-se que é uma igreja em miniatura, 

mas onde nada falta; e essa sua mesma pequenez não tem 

deixado de infundir maior respeito. 

“Além disso é um templo histórico, a sua existência sem-

pre nos recorda a do corpo militar de primeira linha desta 

Vila […].  

“Mas Setúbal deixou de ser praça daquele Corpo [da Guar-

da] e, desde esse dia que o culto da Senhora começara em 

decadência, e de hoje para diante cremos que a sua capela 

será de todo abandonada”. - (O Setubalense, 21 de dezem-

bro de 1856). 

A Casa do Corpo da Guarda, bem como a capela anexa 

sofreram notória ruína, causada pelo grande sismo de 

1755. Após a reconstrução do edifício e segundo o periódi-

co “Mocidade”, de 1 de outubro de 1938, foi “a capela [do 

Regimento] incorporada no prédio vizinho, hoje proprieda-

de do Sr. Rodrigo António de Sousa Pereira”.  

 

A fortuna de cinco telas com cenas da vida da Virgem 

 

Dando conta do abandono em que parecia encontrar-se já 

a Capela dedicada a Nossa Senhora da Conceição gemina-

da com a Casa do Corpo da Guarda, alertava, então, o arti-

culista: “Para que tudo se não perca, e alguma coisa esca-

pe ao vandalismo, lembramos que se aproveite o muito e 

ótimo que naquela capela existe, para o arranjo e ornato 

da Capela que já é tempo de se construir no cemitério pú-

blico desta Vila”. Porque, acrescentava: “o acabamento do 

nosso cemitério é uma rigorosa necessidade, exige-o a 

decência pública, exige-o a moral, e exige-o a religião”. 

“Ali não há sequer uma singela capela com um altar e uma 

cruz!” 

Ora, o repto do articulista de O Setubalense parece ter 

rapidamente surtido efeito: é por isso que, três anos após, 

a 3 de abril de 1859 tem lugar a cerimónia de lançamento 

da primeira pedra da capela do Cemitério de Nossa Senho-

ra da Piedade e, a 29 de maio daquele mesmo ano, a colo-

cação e bênção da pedra do altar respetivo. 
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A mui nobre Praça de Bocage 

e a Casa do Corpo da Guarda – II 

Em 1861 é retirada da capela de Nossa Senhora da Concei-

ção do Sapal, uma série de cinco quadros representando 

cenas da vida da Virgem Maria. As telas são mandadas ar-

recadar numa dependência do cemitério público setuba-

lense, então designado “Campo do Repouso”. 

A 14 de novembro de 1923, conforme anotou Carlos de 

Oliveira Trigo, o então Presidente da Comissão Regional de 

Turismo da Serra da Arrábida, aquelas cinco pinturas havi-

am passado a adornar as paredes da Casa do Corpo Santo 

onde, por aquele ano, funcionava a referida Comissão, a 

qual ali permaneceu até que na antiga sede da Irmandade 

dos Navegantes de Setúbal veio a instalar-se, em agosto de 

1929, a Delegação de Setúbal da Liga dos Combatentes da 

Grande Guerra, que abandonou as instalações em feverei-

ro de 1932. 

Será pois de presumir que, considerando esta última utili-

zação da Casa do Corpo Santo, as cinco telas da série figu-

rando “cenas da vida da Virgem” tenham regressado às 

instalações do “Cemitério do Repouso”. Tal parece poder 

afirmar-se, porquanto a Mocidade, de 1 de outubro de 

1938, nos dá a conhecer o paradeiro, naquela data, de 

“quadros de algum valor”, no cemitério, então chamado 

“do Repouso”.  

Foi daquele espaço resgatado, enfim, o valioso conjunto 

pictórico para ainda mais enriquecerem as notáveis cole-

ções de pintura do Museu da Cidade de Setúbal, instalado 

a partir de 5 de fevereiro de 1961, no extinto Convento de 

Jesus, graças ao empenhado esforço e notável sensibilida-

de do seu primeiro diretor, o Engenheiro João Botelho Mo-

niz Borba. 

Acima, Visitação, uma das cinco telas que decoravam as 

paredes da Capela de Nossa Senhora da Conceição do Sa-

pal, até à extinção deste templo, adjacente à Casa do Cor-

po da Guarda, na Praça de Bocage e que fora, outrora, a 

“Ermida do Regimento”. 

Atribui-se a produção destes quadros, a óleo, datáveis do 

século XVIII, à oficina de Lourenço da Cunha, instalada em 

Lisboa. Como nos informa a nota que legenda esta pintura, 

exposta no Museu de Setúbal/Convento de Jesus, 

“estilisticamente, aproxima-se da série mariana realizada 

em meados do século XVIII para a igreja do Santuário [de 

Nossa Senhora] do Cabo Espichel”, igualmente atribuída 

àquele artista.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Esta obra esteve já patente na Casa do Corpo Santo, tendo 

regressado ao Museu de Setúbal/Convento de Jesus, em 

2015. Substituía, então, o mencionado quadro Nossa Se-

nhora da Piedade (o qual, atendendo à cena e figuras nele 

representadas, pode também designar-se como: Cristo 

descido da Cruz, com a Virgem, S. João e Madalena).    
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A mui nobre Praça de Bocage 

e a Casa do Corpo da Guarda – II 

Nossa Senhora da Piedade.  

Reflexões sobre um quadro. 

 

Na sequência do artigo editado no anterior número desta 

publicação recebemos a confirmação, que agradecemos, 

segundo a qual o conjunto das cinco pinturas a que nele 

nos referimos se encontra atualmente reunido no Museu 

de Setúbal/Convento de Jesus.  

Em complemento de tal artigo, apresentamos a relação 

completa daquela série de óleos, proveniente da extinta 

Capela de Nossa Senhora da Conceição do Sapal, repre-

sentando “cenas da vida da Virgem”, que é como segue: O 

"Nascimento da Virgem"; a "Apresentação da Virgem no 

Templo"; o "Casamento da Virgem"; a "Visitação" de Ma-

ria, grávida de Jesus, a sua prima Isabel (inspirada em Lu-

cas 1:39-56) e a "Assunção" de Nossa Senhora ao céu, 

após a morte. 

Em conformidade e acrescentando-se a diferente autoria 

(a execução daquelas telas é, como se disse, atribuível ao 

pintor lisboeta e muito requisitado cenógrafo teatral Lou-

renço da Cunha, falecido em 1760), cumpre, assim, disso-

ciar da referida série a tela representando “Nossa Senho-

ra da Piedade” (da autoria de Francisco de Figueiredo e 

datada de 1782) que ilustra o nosso primeiro texto sobre 

este tema, igualmente incorporada no acervo do Museu 

de Jesus, exposta na Casa do Corpo Santo e oriunda, co-

mo as demais referidas, da capela do cemitério público 

municipal da Cidade.   

 

Uma sepultura ilustre 

 

É bastas vezes relatada a devoção dos militares que servi-

am na Praça de Setúbal a Nossa Senhora da Conceição do 

Sapal. Alguns mereceriam mesmo sepultura no templo 

setubalense a ela dedicado. Documenta-se, por exemplo, 

a inumação no interior da capela da Casa, a 18 de janeiro 

de 1755, do ilustre António de Novaes Ferram, Coronel do 

regimento desta praça de Setúbal, vitimado por acidente. 

Tal facto é-nos atestado pelo seguinte assento do Livro de 

Óbitos, nº 3 a folhas 1(v), da freguesia de Santa Maria da 

Graça (PT/ADSTB/PRQ/PSTB02/003/00003_m0004): 

“Aos dezouto de Janeiro de mil sette centos e sincoenta e 

sinco anos faleceu de um acidente Antonio de Novaes 

Ferram Coronel do Regimento desta praça de Setuval. 

Recebeu somente o sacramento da Extrema Unção e Ab-

solvição mas sem lugar de receber o Sagrado Viático. Foi 

sepultado na Ermida de Nossa Srª da Conceição do Corpo 

da Guarda annexa á freguesia de S. Julião. E por verdade 

fiz este termo que assino. 

O Bendo Veríssimo [ilegível]” 

António Ferram de Novaes foi capitão de granadeiros, 

ajudante de campo de António do Couto, como ele com-

batente na batalha de Almansa, e compilou e publicou a, 

hoje muito rara, obra: Memórias Militares pertencentes 

ao serviço da Guerra… Tudo observações espontâneas de 

Antonio do Couto de Castello Branco publicadas e dadas à 

luz por Antonio de Novaes Ferram Capitão de Granadei-

ros, Amsterdam, em Casa de Miguel Dias, Anno de 1719. 

António do Couto de Castello Branco, nascido em Lisboa 

em 1669 e falecido em Elvas, enquanto Governador desta 

Praça, no ano de 1742, foi militar da Marinha e do Exérci-

to que chegou aos postos de Capitão-de-mar-e-guerra e 

de Sargento-Mor de Batalha (equivalente ao atual Major-

General). Foi também fidalgo da Casa Real, Comendador 

da Ordem de Santiago, Cavaleiro da Ordem de Cristo, Al-

caide-Mor de Santiago do Cacém e Guarda-Mor da Torre 

do Tombo.  
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Nos 60 anos da Academia Luísa Todi 

Tiago Pereira 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

A Academia de Música e Belas Artes Luísa Todi (AMBALT) é 

uma associação sem fins lucrativos que se insere na rede de 

estabelecimentos de ensino particular e cooperativo, no 

âmbito do ensino artístico especializado da música. Celebra 

este ano 60 anos de existência e, geograficamente, localiza-

se no centro histórico de Setúbal, na União das Freguesias 

de Setúbal. 

Próxima das escolas de ensino básico e secundário e 

facilitando a mobilidade entre escolas parceiras, 

destacando-se os protocolos no âmbito do Ensino Artístico 

Especializado (3.º Ciclo e Secundário) com a Escola 

Secundária du Bocage e a Escola Secundária Sebastião da 

Gama, a AMBALT é a única escola no distrito de Setúbal a 

proporcionar o Regime Integrado no Ensino Vocacional de 

Música, acolhendo uma população escolar vasta e 

heterogénea. 

 

Música como símbolo e como vida 

Direcionada para o ensino da Música e das Belas-Artes des-

de o berçário ao ensino secundário, a AMBALT deve o seu 

nome a Luísa Rosa de Aguiar Todi, cantora lírica nascida em 

Setúbal (1753-1833). É uma associação de Utilidade Pública 

(reconhecida em 1979, nos termos do Decreto-lei n.º 

460/77, de 7 de novembro), sem fins lucrativos, fundada 

em 5 de janeiro de 1961, por iniciativa de Maria Adelaide 

Rosado Pinto (1913-1997). Pelo reconhecimento do 

trabalho realizado, a Academia recebeu as Medalhas de 

Honra da Cidade de Setúbal nos anos de 1985 e de 2003. 

Ao abrigo do Decreto-lei n.º 152/13, de 14 de novembro, 

de legislação complementar e consequente protocolo com 

o Ministério da Educação, a AMBALT permite a frequência 

subsidiada, nos Cursos Vocacionais de Música, a alguns dos 

alunos que os frequentam em regime Integrado e Articula-

do, assim como a alguns dos que frequentam os cursos de 

Iniciação, Básico e Secundário em regime Supletivo, nos 

termos da portaria 224-A/2015, de 29 de julho, 

complementada pela portaria 140/2018, de 16 de maio. 

A AMBALT foi responsável pelas quatro primeiras edições 

do Concurso Nacional de Canto Luísa Todi, pelas comemo-

rações dos 50 anos de carreira do Mestre Lima de Freitas e 

pela fundação da Orquestra Orff de Setúbal, em 2007, com 

a gravação do disco “Extranho”. Conta ainda com a realiza-

ção de inúmeros intercâmbios com escolas do ensino espe-

cializado de música, destacando-se os dezasseis anos de 

Intercâmbios de Guitarras com a Escola de Música de Nossa 

Senhora do Cabo, dos quais tem resultado a participação 

em conjunto no Festival RIGS (Rencontres Internationales 

de Guitares), que conta com edições em vários países. Com 

o intuito de valorização da excelência dos seus alunos na 

área musical, a AMBALT criou em 2017 o “Concurso Interno 

de Música”. 
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O que se faz na Academia 

Ministrando, a nível oficial, 14 cursos do Ensino Vocacional 

de Música, com um total de quase três centenas de alunos 

e cerca de três dezenas de professores, distribuídos pela 

Creche, Ensino Pré-Escolar, 1.º e 2.º Ciclos do Ensino Básico 

e Cursos Vocacionais de Música, a Academia Luísa Todi é 

hoje uma instituição histórica, que tem uma relação muito 

próxima com a cidade de Setúbal. Com presença assídua no 

Festival de Música de Setúbal, a escola é convidada com 

regularidade para participar em comemorações, 

homenagens, festividades e concertos, atividades em que 

envolve os seus alunos e professores. Realiza anualmente, 

de forma autónoma, dois grandes espetáculos no maior 

auditório da cidade, o do Fórum Luísa Todi. 

 

 

 

 

 

 

 

 

No ano letivo 2017/18, as turmas dos 1.º e 5.º anos de es-

colaridade participaram no Projeto de Autonomia e Flexibi-

lidade Curricular, o que garantiu ser a AMBALT uma das 230 

escolas pioneiras neste processo, trabalho a que tem sido 

dada continuidade. Pretendemos a melhoria das aprendiza-

gens dos alunos e a valorização da nossa área de inter-

venção, as expressões artísticas, com maior incidência na 

área da música, pois acreditamos que ela permite aumentar 

a concentração e o desempenho dos alunos.  

Acreditando que a música é parte intrínseca do ser 

humano, reconhecemos a ampla investigação sobre a 

aprendizagem musical e suas evidências: a prática musical 

estimula a concentração, promove as capacidades de 

autodisciplina, autoregulação e autoestima, desenvolve a 

capacidade analítica, estimula a autoconfiança, a 

criatividade e sensibilidade e ainda a memória e o sentido 

crítico. O desenvolvimento das competências emocionais e 

cognitivas, estimuladas na prática musical, contribui para 

uma melhor interação social da criança e um mais alto 

rendimento nas atividades de aprendizagem. Valorizamos 

ainda a área da cidadania, privilegiando competências que 

ultrapassem os currículos. 

 

Distinções da Academia são distinções para os alunos 

No ano de 2018, a AMBALT foi distinguida com o selo 

“Escola Amiga da Criança”, na categoria de Alimentação, 

Higiene e Ambiente, com o Projeto desenvolvido com a 

turma do Primeiro Ano, no âmbito do Projeto de 

Autonomia e Flexibilidade Curricular. Esta iniciativa, 

organizada em parceria entre a CONFAP (Confederação 

Nacional das Associações de Pais) e editora LEYA, visa 

distinguir Escolas Amigas da Criança - escolas com ideias 

extraordinárias que concebem e concretizam projetos para 

melhorar as suas condições de funcionamento e, assim, 

construírem uma escola melhor, mais amiga das crianças e 

onde elas sejam felizes. 

No ano de 2019, foram distinguidos nove projetos da 

“Escola Amiga da Criança” nas categorias: Alimentação, 

Saúde e Ambiente; Envolvimento Família-Comunidade; 

Atividades Extracurriculares e/ou interdisciplinares e 

Cidadania e/ou Inclusão. 

No ano de 2020, mais uma vez concorremos com os nossos 

projetos e voltámos a ser reconhecidos com a distinção da 

escola Amiga da Criança através de 17 prémios de que nos 

orgulhamos. Apesar do trabalho apresentado a concurso 

ser o que habitualmente fazemos com os nossos alunos, é 

sempre bom sermos distinguidos como uma das “escolas 

que concebem e concretizam ideias extraordinárias, contri-

buindo para o desenvolvimento mais feliz da criança”. As-

sim fomos e assim continuaremos a ser! 
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Ideias que são um programa de ação 

Escrever sobre a Academia é escrever sobre o seu Projeto 

Educativo. Na Academia acreditamos que o Homem será 

tanto mais feliz quanto mais cedo aprender a viver com a 

Arte. Todas as manifestações artísticas, pela sua carga 

emocional, influenciam as crianças numa fase muito pre-

coce do seu desenvolvimento. É através destas várias for-

mas de expressão que a criança começa a exprimir os seus 

sentimentos e a partilhar as suas vivências. Se a criança 

vivenciar a arte durante o seu desenvolvimento, estas for-

mas de expressão tornam-se indispensáveis no seu quoti-

diano e proporcionar-lhe-ão um crescimento mais harmo-

nioso. 

Compete-nos dar às crianças a oportunidade de se expri-

mirem criativamente, tornando possível o desenvolvimen-

to das suas capacidades artísticas e simultaneamente o 

contacto com Arte, como meio de expressão social. 

É nossa missão proporcionar às crianças e jovens experi-

ências de aprendizagem práticas, onde expressem livre-

mente as suas ideias e sentimentos, sendo encorajados a 

relacionar-se com a comunidade. A AMBALT pretende 

assim proporcionar aos seus alunos a aquisição de compe-

tências diversas que ultrapassem o estabelecido nos currí-

culos escolares. 

O projeto desta instituição demonstra que a Arte é 

indispensável no desenvolvimento pessoal, social e 

cultural, e é forma de saber, de estar, de comunicar e de 

aprender. Assim, de acordo com o estabelecido no “Perfil 

do Aluno à Saída da Escolaridade Obrigatória”, ambiciona-

mos que os nossos alunos cresçam como cidadãos, dota-

dos de literacia cultural, científica e tecnológica que lhes 

permita analisar e questionar criticamente a realidade, 

avaliar e selecionar a informação, formular hipóteses e 

tomar decisões fundamentadas no seu dia a dia. 
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Igreja do Coração de Maria, na Azeda 
 

A Igreja do Coração de Maria ergue-se na Azeda, em Setúbal, edifício que desperta a atenção pela 

tipologia de construção e pelos materiais utilizados. Com a primeira pedra benzida em 6 de Janei-

ro de 2020, as primeiras celebrações no templo aconteceram passados meses, em Outubro do 

mesmo ano: no dia 4, foi ali celebrada a primeira missa e, no dia 31, o bispo de Setúbal, D. José 

Ornelas, procedeu à consagração da igreja. 

Perante o significado desta obra, a Revista LASA pediu a colaboração de alguns intervenientes 

neste projecto no sentido de ser contada a história deste marco religioso. É nesse sentido que por 

aqui passam os testemunhos de Isabel Melo, que participou na dinamização que levou à constru-

ção de um sonho já antigo, do pároco Casimiro Henriques, numa interpretação da referência espi-

ritual que a iniciativa constitui, e dos arquitectos Miguel Vieira e Inês Vieira da Silva (do gabinete 

SAMI - Arquitectos), numa explicação que junta a dimensão arquitectónica e religiosa. 
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Um sonho construído 

Isabel Melo 

A necessidade de construção de uma igreja para albergar 

a comunidade do Coração de Maria, na zona da Azeda, 

fazia-se sentir desde há vários anos, chegando a hora 

prometida em Dezembro de 2020. 

O primeiro abrigo para este grupo foi uma antiga carvoa-

ria, transformada em pequena capela, passando depois, 

por insuficiência de espaço, a ser celebrada a Eucaristia 

na Escola Primária da Azeda. No ano de 1995, com a che-

gada do padre Álvaro Teixeira à Igreja de S. Sebastião, a 

comunidade foi elevada a Quási-Paróquia e foi concedido 

pela Câmara Municipal um terreno para a construção da 

futura igreja, dando posteriormente o nome de Avenida 

do Coração de Maria à rua onde o mesmo estava implan-

tado. Aí começou uma maior dinamização da comunida-

de, que foi aumentando em número e no desenvolvimen-

to da pastoral. 

Foi já passados uns anos, em 2013, com o regresso de 

Angola do padre Álvaro Teixeira, que verdadeiramente 

começou a ser tratada a legalização e permuta do terre-

no, apelando em paralelo à sensibilização para recolha de 

verbas destinadas à construção. Infelizmente, o padre 

Teixeira não chegaria a ver a obra, pois faleceu em 2016. 

Permaneceu, contudo, a vontade e o sonho de seguir em 

frente. Juntou-se à comunidade resiliente do Coração de 

Maria um grupo de paroquianos, que, “Juntos na constru-

ção da igreja da Azeda”, encetaram uma série de acções 

para angariação de fundos, com vista à edificação da 

mesma, tendo por base o lema do poeta de Pelo sonho é 

que Vamos. Realizaram-se iniciativas e eventos vários, 

como “O Clube dos 100”, para benfeitores e mecenas da 

cidade, lançamento de canecas “Igrejas de Setúbal”, arte-

sanato e doces caseiros e muitos eventos de âmbito cul-

tural, com sessões de fado e poesia, lançamento de livros, 

teatro, concertos com os coros e Conservatório Regional 

de Setúbal, caminhadas e muitos outros eventos com 

artistas da cidade. Abria-se o caminho para a edificação, 

mas longe de se conseguir a realização assente no projec-

to inicial de arquitectura e construção. 

Quis a sorte, e pensam os paroquianos que quis Deus, 

que acontecesse a chegada do padre Casimiro Henriques 

à Igreja de S. Sebastião, Boa Hora e Coração de Maria. 

Com o seu dinamismo e vontade de tornar realidade o 

projecto cada vez mais premente da igreja, conseguiu em 

pouco tempo “o milagre” de uma construção, adaptada 

às necessidades e possibilidades da comunidade. Um 

benfeitor, já de longa data, acabou de limpar e vedar o 

terreno e lançaram-se as primeiras pedras para a edifica-

ção da igreja tão anunciada ao longo dos anos. 

Com a ajuda do Gabinete SAMI arquitectos, na adaptação 

para um novo projecto em madeira, e a formalização do 

mesmo pela empresa Colicapela, conseguiu a comunida-

de do Coração de Maria ver realizado o seu tão antigo 

sonho na Dedicação da Igreja, em Dezembro do atribula-

do ano de 2020. 
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Uma casa para Deus 

Casimiro Henriques 
(Pároco do Coração de Maria - Setúbal) 

“Salomão acabou de edificar o templo. Depois revestiu o 

interior das paredes do edifício com placas de cedro, do 

pavimento ao tecto. Ele transformou o interior do edifício 

em lugar santíssimo, o Santo dos Santos.” (1 Rs 6, 14-16) 

Estas palavras, do Livro dos Reis, expressam bem o sentir 

da comunidade da Azeda, pequena porção do Povo de 

Deus destacada da antiga Paróquia de São Sebastião, na 

cidade de Setúbal, no seu antigo afã de ter um lugar onde 

poder celebrar os mistérios da fé. 

Construir uma igreja em madeira, não foi um desejo natu-

ral e lógico. Foi antes o resultado das possibilidades e en-

contro de vontades para ter uma casa que possibilitasse o 

encontro da comunidade e a intimidade com Deus. 

Os arquitectos do gabinete de Arquitectura SAMI, junta-

mente com a empresa COLICAPELA, foram os artífices divi-

nos, que lentamente foram transformando os impossíveis 

em edifício miraculoso. Esta igreja, tal como o templo de 

Jerusalém, não é, de facto, o resultado das possibilidades 

humanas, quanto a isso esta comunidade não tem dúvidas, 

é essa morada divina trazida pelos anjos e edificada neste 

jardim. 

O facto de ser de madeira pode surpreender aqueles que 

se habituaram a ver no nosso país as edificações mais no-

bres serem de pedra. Mas, pelo mundo, quantas e quantas 

edificações de Templos e Palácios sempre se fizeram de 

madeira? As palavras do Livro dos Reis recordam-nos que o 

próprio Templo de Jerusalém, edificado em pedra lavrada, 

foi forrado no seu interior em madeira de cedro para ser a 

morada digna do Altíssimo. 

A própria comunidade teve de ajustar o seu paradigma de 

igreja ideal para integrar uma igreja em madeira, por não 

ser nossa norma tal tipo de construção. Contudo, uma igre-

ja em madeira lembra aquele primeiro lugar que acolheu 

Jesus em Belém. Esse estábulo remete-nos para a pobreza 

e simplicidade que se deseja para a comunidade cristã. E a 

fragilidade desta construção será sempre uma lembrança 

de que estamos neste mundo de passagem, e mais, muito 

mais que aquele edifício, somos nós frágeis. 

A igreja do coração de Maria não se impõe na cidade como 

um edifício de majestade, quer antes traduzir o esforço de 

uma comunidade que se quer impor pelo serviço e obedi-

ência a Deus. Colocada neste espaço verde, no dizer dos 

próprios arquitectos, esta igreja parece diluir-se no espaço 

e esta comunidade quer diluir-se no tempo para que aquilo 

que sobre seja sempre e apenas Deus. 

O dia da sua dedicação foi, por dádiva de Deus, o da me-

mória de Nossa Senhora das Vitórias. Que Maria nos ajude 

sempre a vencer as dificuldades da vida! De forma particu-

lar, pedimos a sua protecção para os nossos benfeitores, 

pois foram eles os instrumentos escolhidos por Deus para 

tornar possível a edificação desta sua casa. 
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A arquitectura e a experiência do divino  

Inês Vieira da Silva, Miguel Vieira 
(SAMI - Arquitectos) 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Desenhar uma Igreja num jardim, recuando-a relativamen-

te à rua e afastando-a da sua envolvente construída, foi a 

forma encontrada para lidar com um contexto caracteriza-

do por edifícios residenciais e equipamentos comerciais de 

grandes dimensões. Uma Igreja entendida como uma Ermi-

da, cujo percurso de acesso é desenhado na continuidade 

do próprio edifício.  

A Igreja é orientada no sentido nascente-poente (com a 

sua cabeceira a nascente) e implantada junto a um eucalip-

to de grande porte, procurando estabelecer com esta árvo-

re uma relação de proximidade e também uma composi-

ção de maior verticalidade: à escala delicada e horizontal 

da igreja, acrescenta-se a pontuação vertical na paisagem 

emprestada por este elemento natural.  

Essa proximidade reforça o convite à comunidade para 

rezar e comungar não só do seu espaço interior mas tam-

bém do seu espaço exterior, à sombra da grande árvore.  

Se, do ponto de vista urbano, a Igreja procura combinar o 

silêncio - pela forma como se afasta das construções envol-

ventes - com uma implantação a uma cota alta que lhe 

confere domínio sobre o território, do ponto de vista da 

arquitectura, reforça-se a intenção de desenhar um edifí-

cio intenso mas chão, na sua proposta formal, onde cada 

escolha reforça a intencionalidade do seu desenho: uma 

planta com uma nave, cobertura de uma só água para per-

mitir a entrada de luz norte ao longo de toda a nave, um 

lanternim na cabeceira e um único vão em cada alçado.  

O alçado da entrada, a Poente, procura ganhar escala no 

diálogo com a rua através de um plano regular, espartano, 

no qual se inscreve um grande vão ao centro, antecedido 

pelo adro e pela cruz, implantada no ponto tangente de 

maior afastamento à fachada, que acolhe o visitante com 

uma escala humana e térrea. O alçado norte é rasgado à 

sua cota superior, de forma a iluminar o interior da nave 

da Igreja com uma luz suave e homogénea, mas também 

com o intuito de enquadrar dois grandes sobreiros existen-

tes e deixar para segundo plano toda a densidade de cons-

truções envolventes. O alçado sul apresenta um alpendre 

generoso, como se de um grande vão se tratasse, permi-

tindo o usufruto do exterior e enfatizando a relação entre 

a Igreja e a árvore de grande porte existente, o eucalipto. 

O alçado nascente ilumina uma das salas de catequese. 

Cada vão é desenhado de forma muito precisa e intencio-

nal.  

Do interior da Igreja é possível sair directamente para o 

alpendre através de uma porta situada no lado sul da ca-

pela-mor, enfatizando assim o prolongamento da Igreja e 

da vida da comunidade, desde o seu interior até ao jardim.  

Todo o edifício foi pensado para ser construído em madei-

ra, com uma estrutura em peças de lamelado colado, re-

vestimento de paredes exteriores em tábuas de madeira e 

interiores em painéis de contraplacado de choupo. Se no 

exterior a madeira é pintada de branco para lhe conferir 

uma certa robustez - à luz da memória do reboco alvo das 

Igrejas tradicionais -, no interior a madeira é deixada à cor 

natural justamente para enfatizar o contraste entre os dois 

momentos.  

O altar e todas as cruzes presentes nas paredes da Igreja 

são construídos em mármore branco e todo o mobiliário é 

feito em tília, numa colaboração com o designer Rui Alves.  
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Ler e continuar a ler Eduardo Lourenço 

Fátima Ribeiro de Medeiros 

(IELT; NOVA FCSH)  

No dia um de dezembro acordámos com o comunicado 

da morte do professor, ensaísta e pensador Eduardo 

Lourenço (São Pedro de Rio Seco, Guarda, 23 de maio, 

1923 - Lisboa, 1 de dezembro, 2020). Ao longo desse mês 

foram-se sucedendo panegíricos, notas biográficas e lis-

tas bibliográficas; números especiais de publicações fo-

ram-lhe dedicados. Dado que o número anterior desta 

publicação tinha sido distribuído dias antes do seu faleci-

mento, continua válida nestas páginas a evocação e ho-

menagem a esse grande vulto do pensamento portu-

guês, que tinha em Camões, Antero e Pessoa os seus 

grandes mestres, acompanhados de perto por Garrett, 

Eça e pelos neorrealistas, tendo-lhes dedicado vários 

ensaios que podem ser lidos em diversas edições. O seu 

pensamento continua atual, ajudando-nos a refletir so-

bre quem somos e qual o nosso lugar na Europa e no 

mundo. 

Além dos escritores mencionados, outros chamaram a 

atenção de Lourenço, tendo sobre eles escrito diversas 

páginas de reflexão e análise, nem sempre livres de polé-

mica. Entre estes encontra-se o setubalense António 

Osório, poeta contemporâneo que, segundo o ensaísta, 

constrói a sua poesia “sob o signo do ‘cuore’ de maternal 

referência”, desenhando “uma das nossas constelações 

poéticas mais inequivocamente originais […] no espaço 

post-Pessoa”. Sobre a poesia deste ilustre poeta organi-

zou, em 1984, uma antologia, para a qual redigiu um 

prefácio intitulado “António Osório ou o coração ilumina-

do”. Trata-se de um belíssimo ensaio acerca da obra até 

então édita do autor de A Luz Fraterna, mas que podia 

iluminá-la na totalidade, tal a fidelidade de Osório às 

mesmas temáticas e obsessões ao longo de toda a sua 

poesia. Referindo-se às múltiplas personalidades e textos 

“de clara leitura”, com que a poesia de Osório dialoga, 

entre eles “o fraternal” e “ardente” Sebastião da Gama, 

o ensaísta afirma que o poeta “se sabe rodear de imen-

sas sombras e com elas atravessa […] o rio dos mortos 

que não morrem.” (cf. António Osório [antologia poéti-

ca], Lisboa, Presença, 1984, pp. 7-20). 

Escolhemos partilhar nesta rubrica não um excerto dessa 

introdução, antes um dos fragmentos de um diário, 

“Espelho que volto com lentidão para mim”, publicado 

no número da revista Prelo que lhe foi dedicado em 

Maio de 1984 e que nos traz a Arrábida de inícios da dé-

cada de 1970. Trata-se de um texto a acrescentar à anto-

logia de escritos literários sobre a região, que todos guar-

damos, pelo menos mentalmente. A sua capacidade de 

observação, quase fotográfica, o seu sentido crítico acu-

tilante, entrecortado de finíssimos momentos de humor, 

leva-o a falar de uma visita ao Portinho em domingueiro 

passeio familiar, interrogando-se e interrogando-nos 

sobre a necessidade de uma revolução que colocasse o 

país nos carris da civilização.  
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Eduardo Lourenço e o Portinho da Arrábida 

O espectáculo começou com a primeira camioneta de Setú-

bal às sete da manhã. Com sonoridades variáveis durará 

até às dez da noite. É uma amálgama única de quermesse, 

romaria, peregrinação, festa desportiva, circo e batuque. 

Não é possível imaginar nada mais revelador da florida cas-

ticidade social do Portugal de 71. Todas as idades, todos os 

trajos, todos os “gadgets” nacionais e internacionais ater-

ram e se concentram neste cotovelo de uma só volta entre 

montanha e mar. A multidão borda a rua única e polui a 

praia com a mesma alegria que os criados dos raros restau-

rantes. Restos e lixo são atirados dos balcões diretamente 

ao mar para vir depois como cães dóceis relamber a orla da 

praia. “Lá em baixo está tudo cheio” repetem os polícias 

ventrudos que presidem a este baile de gente, camionetas 

e carros transistorizados. Os veraneantes descem com o 

garrafão e a lancheira de um lado, os transístores de outro, 

de goela aberta. Nalgumas camionetas gente nova faz exer-

cícios de “talkie-walkie”. Em várias línguas o estrangeiro 

atónito desfia o seu espanto “civilizado”. Talvez sinta que 

só por isso a viagem mereceu a pena… Por volta das onze e 

meia o corrupio da camionagem esmorece um pouco. Os 

carros começam a ficar cada vez mais longe. Em fato de 

banho, numa forma inédita de pedestrianismo, vários po-

pulares improvisam uma corrida em forma até ao Portinho. 

No meio do caos, com uma fleuma ancestral, a polícia con-

tinua a distribuir a penúria de espaço. Começa-se a sonhar 

com carros volatizáveis ou dobráveis, sobreposições deli-

rantes à maneira de Sempé ou do nosso João Abel Manta. 

É um canibalismo turístico a meio caminho entre Brueghel 

e Dante. 

Fenómeno universal com uma nota portuguesa que lhe 

confere sentido. É a revanche justa de um povo privado 

durante séculos de gestos não humilhados e que de repen-

te acede ao tesouro inacessível da praia aos domingos, dos 

sábados pagos, das motoretas e dos mini-morris. São os 

herdeiros dos que trabalhavam há apenas meio século do-

ze horas por dia, ou estavam disponíveis vinte e quatro 

horas sobre vinte e quatro, como as criadas. 

O que na França começou em 34 só agora, em forma de 

vaga, rebentou aqui. Rebentou: expressão adequada para o 

que só se pode comparar a um dique que cedeu a uma 

torrente longamente contida. O êxodo semanal sem regras 

nem formas, com o seu carácter de violência submersa, de 

frenesim gestual, de exuberância – e hoje nem sequer o sol 

aquece – faz lembrar um desses fenómenos da natureza 

incontida como a de certos animais da Sibéria que em da-

das épocas atravessam toda a Rússia para se precipitar nas 

águas do Báltico, onde acabam. 

Arrábida, domingo, 8 de Agosto de 1971 (1) 



 PARA UMA ANTOLOGIA DA REGIÃO DE SETÚBAL 30 

Eduardo Lourenço e o Portinho da Arrábida 

Quando chega o Verão o mesmo fenómeno nos empolga. 

Aqui não é a morte que se vem buscar, mas a vida não 

havida ou por haver. O espectáculo que não se lhe dá ou 

suspeitosamente se lhe oferece, o povo o dá a si mesmo, 

como outrora, quando esperava tudo de si. Literalmente: 

às três da tarde desembarcaram os nortenhos com uma 

banda popular. Mesmo debaixo da chuva que lhe agua a 

festa, as flautas e pífaros desenrolam as suas fífias justas. 

Não há força que os dome. Como quase toda a gente, não 

vieram para gozar um espectáculo, serra ou mar, mas 

para se dar em espectáculo. Com mais justiça: para ser o 

espectáculo. Gordíssimas matronas como soldados de 

licença, descem ao lado dos músicos, mais desinibidos 

que elefantes. Vieram para isso, para se desabotoar. Um 

dia destes vale todos os inquéritos reais ou imaginários. É 

um despimento nacional, ingénuo, colorido. Mais alegre 

que o Carnaval extinto. 

Uma pátria secularmente vestida de negro biquiniza-se 

em termos de epopeia, refegos generosos alastram sobre 

fatos de banho para miss Mundo. A burguesia triunfou em 

toda a linha: os seus escravos copiaram-lhes as audácias e 

ultrapassaram-nas. Amanhã terão a elegância que é hoje 

o seu privilégio. É o embrião de outra humanidade ama-

nhã mais natural. Por momentos o espectáculo popular 

tem ares de um novo “ça ira” sem alabardas nem lampi-

ões. Entre o mini-morris e o raríssimo jaguar que se aven-

tura nestas subversivas águas dominicais a diferença é 

menos que entre os que andavam “sans culottes” e as 

cadeirinhas dos aristocratas. Que 89 ajustará a nossa eter-

na conta atrasada com a História? 

 

Nota: respeitou-se a grafia original do texto. 
 
 
 
(1) Este texto de Eduardo Lourenço foi publicado anterior-
mente no jornal O Setubalense de 9 de dezembro de 2020, 
com uma introdução diferente, mas, porque nem todos 
têm acesso ao trissemanário da região de Setúbal, consi-
derou-se útil integrá-lo também nesta edição, como ho-
menagem ao Mestre, mas também para que figure na 
rubrica de textos sobre a região que esta publicação ele-
trónica tem vindo a dar a ler. 
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Sebastião da Gama em Memorial do Convento,  
de José Saramago  

António Mateus Vilhena 

Todos os docentes que alguma vez leccionaram Memorial 

do Convento tiveram ocasião de encontrar, nos diversos 

manuais de 12.º Ano ou em elementos bibliográficos relati-

vos ao famoso romance, longas e minuciosas listas de cita-

ções dos variados autores a que o escritor recorreu para pôr 

em prática o seu peculiar “jogo” intertextual.  

Relendo, há tempos, algumas páginas do interessante livro 

José Saramago nas suas Palavras (Lisboa, Caminho, 2010), 

constituído por um vasto conjunto de excertos de entrevis-

tas saramaguianas meticulosamente seleccionadas por Fer-

nando Gómez Aguilera, que as agrupou em núcleos temáti-

cos, acompanhando cada um deles de breve, mas cuidada, 

introdução, deparei, por mero acaso, na página 246, com o 

seguinte extracto de uma dessas entrevistas concedida pelo 

nosso Nobel da Literatura a Baptista-Bastos e publicada no 

jornal Correio do Minho, de Braga, em 12 de Fevereiro de 

1983: «[…] se a oportunidade o pede, divirto-me a introduzir 

nos meus romances palavras, frases, versos que não são 

meus […]. No Memorial estão assim Fernando Pessoa, José 

Régio, Nicolau Tolentino, António Vieira, Tomás Pinto Bran-

dão, Camões, até Sebastião da Gama lá está, quase invisí-

vel…» 

Confesso que, exactamente por ser «quase invisível», nunca 

me tinha apercebido da inclusão do poeta da Arrábida no 

rol daqueles que Saramago contemplou, no Memorial, com 

a prática da intertextualidade. 

Como me preparava, então, para reler o romance, tendo em 

vista reavivar na memória pormenores úteis à preparação 

das minhas aulas, decidi redobrar a atenção no acto de lei-

tura, com o intuito de tentar descobrir a presença de Sebas-

tião da Gama, propósito este que me entusiasmou e foi co-

roado de êxito. 

Efectivamente, no “capítulo” X do romance, que foca, entre 

outros aspectos, a doença de D. João V, designada pelos 

médicos de «melancolia» (p.112) e que o obrigou a retirar-

se da corte e a recolher-se a Azeitão, «a ver se com mezi-

nhas e bons ares se cura», pode ler-se o satírico fragmento 

que se segue: 

«D. Maria Ana ficou em Lisboa a rezar e depois foi continuar 

a reza para Belém. Dizem que vai agastada por não querer 

D. João V confiar-lhe o governo do Reino, realmente não 

está bem desconfiar assim um marido de sua mulher, são 

resistências de ocasião, lá mais para diante será regente a 

rainha enquanto el-rei se acaba de curar naqueles felizes 

campos de Azeitão, tendo a assisti-lo os franciscanos da 

Arrábida, e o marulhar das ondas é o mesmo, a mesma a cor 

do mar, a maresia o mesmo sortilégio, e o mato cheira como 

dantes, assim fica o infante D. Francisco sozinho em Lisboa, 

fazendo corte, e já começa a urdir a trama e a teia, deitando 

contas à morte do irmão e à sua própria vida,» (p.113). 
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Ora, o segmento textual que, no parágrafo anterior, assinalámos, com recurso ao itálico, é constituído por quatro versos 

que Saramago transcreveu, ligeiramente adaptados, de um belo poema de Sebastião da Gama intitulado «Regresso à 

Montanha»: 

Regresso 

- nem triste nem alegre: receoso… 

  

E o marulhar das ondas é o mesmo… 

A mesma, a cor do Mar… A maresia 

Tem sobre mim o mesmo sortilégio… 

E o mato cheira como dantes… Fala 

Comigo como dantes, reza, escuta… 

E o perfil da Montanha, como dantes, 

Adoça-se no escuro… 

E a um canto da Noite, recolhido, 

Mudo de tão feliz, o Adolescente… 

 

                                                                            In Pelo Sonho É Que Vamos 

A escolha do Nobel, que pretendia, decerto, neste exercício 

de intertextualidade, caracterizar com exactidão a Arrábi-

da, que acabava de mencionar, não podia, no contexto, ter 

sido mais acertada, porquanto o poeta de «Serra-Mãe» lhe 

disponibilizava, impregnada de fina sensibilidade e beleza 

poética, uma das suas composições em que, de forma lapi-

dar, esboça, em traços largos, um retrato fiel da serra em 

perfeita simbiose com o mar e delineia a profunda intimi-

dade que marcava a sua relação com ela. 

Não deixa de ser curioso – diria mesmo inesperado – que 

um escritor, em geral tão causticamente crítico, como Sara-

mago, tenha elegido, como uma das fontes da sua prática 

intertextual, Sebastião da Gama, um poeta cuja mundivi-

dência se situa, pelo menos aparentemente, nos seus antí-

podas.  

A verdade é que existe um outro Saramago, habitualmente 

esquecido, aquele que, sobretudo em Viagem a Portugal e 

em tantas crónicas, para já não falar da sua poesia, destila 

um envolvente discurso lírico suscitado pela contemplação 

ou pela recordação de trechos da terra portuguesa, capa-

zes de lhe inspirarem, como a Arrábida a Sebastião da Ga-

ma, aquilo a que poderíamos chamar, à falta de melhor 

designação, uma sentida comunhão com a natureza. 

Por muito diferente, e até oposta, que seja a visão do mun-

do de quaisquer escritores, existe quase sempre, entre 

eles, um denominador comum, que é a capacidade não só 

de vibrarem perante a beleza que o universo encerra, mas 

também de plasmarem essa vibração em palavras imbuídas 

de sedutora magia. 

Sebastião da Gama em Memorial do Convento,  
de José Saramago  



 LIVROS 33 

Sebastião da Gama traduzido em Itália 

Associação Cultural Sebastião da Gama 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Sebastião da Gama inaugurou a colecção literária 

“Metàfrasis Lusitana” começada a publicar em Itália, dedi-

cada a autores portugueses, com a obra Diário, traduzida 

por Maria Antonietta Rossi. 

Maria Serena Felici, responsável pela colecção, garante, em 

texto de apresentação, que, nesta obra, o leitor “se encon-

trará agradavelmente envolvido nos pensamentos, acções, 

encontros e no quotidiano envolvente de um autor con-

temporâneo com uma experiência muito densa”, e que a 

tradutora conseguiu transmitir “a linguagem fresca, fluida e 

brilhante do original”. 

Em estudo introdutório, Maria Antonietta Rossi traça o per-

fil biográfico de Sebastião da Gama, dizendo que “Deus, a 

Poesia, o Sonho, o Amor são as suas razões de vida e as 

bases de toda a sua produção literária”. Quanto à impor-

tância do Diário, reforçada para a cultura italiana porquan-

to o professor e poeta azeitonense seguiu muitas das ideias 

do pedagogo italiano Giuseppe Lombardo Radice (1879-

1938), Rossi explica ter levado a cabo a tarefa de traduzir 

Sebastião da Gama “para tornar acessíveis ao público italia-

no as estratégias inovadoras de ensino por ele propostas, 

demasiado modernas”, perante uma sociedade que, na 

época, era “extremamente conservadora e tradicional”. A 

prática pedagógica expressa no Diário é vista por Rossi co-

mo a promoção em Portugal do movimento da Escola Mo-

derna, visando “estimular a imaginação e a criatividade” 

dos alunos através do trabalho colaborativo.  

A obra, editada em Florença pela Lorenzo de’ Meddici 

Press, com apoio do Instituto Camões, está prefaciada por 

João Reis Ribeiro, da Associação Cultural Sebastião da Ga-

ma, que afirma ser este Diário “um poema pedagógico e 

um documento literário que mantém, volvidas sete déca-

das, toda a frescura da juventude de um professor e dos 

seus alunos, toda a crença na formação humana, todo o 

respeito pelo outro, ambos comungando numa vida de 

sinceridade e de aprendizagem do mundo”. 

Redigido entre Janeiro de 1949 e Junho de 1950 durante o 

tempo de estágio de Sebastião da Gama na Escola Veiga 

Beirão, em Lisboa, o Diário teve primeira publicação em 

1958, a que se seguiram mais treze edições, apenas surgin-

do a sua versão completa e anotada em 2011, a edição 

mais recente. A tradução levada a cabo por Maria Antonie-

tta Rossi partiu da edição de 2011, sendo completada com 

530 anotações, muitas delas dirigidas para o público italia-

no. Rossi, professora na Universidade de Siena, tem dedica-

do o seu percurso académico ao ensino e à investigação no 

domínio da língua e da tradução portuguesas, e já em 2010 

publicara a obra Frammenti di ‘Diario’ - Sebastiao da Gama 

e la língua portoghese, dando a conhecer ao público italia-

no vários segmentos da obra do poeta e professor portu-

guês - “a missão do bom professor”, “reflexões linguísticas” 

e “leitura e compreensão dos textos”. 

A edição italiana do Diário vai ter apresentação pública via 

internet em 29 de Março, pelas 17 horas (16 horas de Por-

tugal), em que intervirão Salvatore Patera, Mariagrazia Rus-

so e Maria Serena Felici, da Università degli Studi Internazi-

onali di Roma, Cristina Rosa, da Università degli Studi della 

Tuscia, Fabrizio Bagatti, responsável da Lorenzo De’ Medici 

Press, e João Reis Ribeiro, da Associação Cultural Sebastião 

da Gama. 
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(Prefácio para a edição italiana do Diário, de Sebastião da Gama) 

João Reis Ribeiro 

“Janeiro, 11 – Para começar, falou connosco durante uma 

hora o senhor Dr. Virgílio Couto. De acordo com o que disse, 

vão ser as aulas de Português o que eu gosto que elas se-

jam: um pretexto para estar a conviver com os rapazes, 

alegremente e sinceramente. E dentro dessa convivência, 

como quem brinca ou como quem se lembra de uma coisa 

que sabe e vem a propósito, ir ensinando. Depois, esta nota 

importantíssima: lembrar-se a gente de que deve aceitar os 

rapazes como rapazes; deixá-los ser: «porque até o barulho 

é uma coisa agradável, quando é feito de boa-fé». Houve 

nesta conversa uma palavra para guardar tanto como as 

outras, mais que todas as outras: «O que eu quero princi-

palmente é que vivam felizes».” 

É este o primeiro registo que o leitor pode encontrar no 

Diário de Sebastião da Gama (1924-1952), começado a ser 

redigido em 11 de Janeiro de 1949. E logo aqui surgem as 

personagens da vida real que vão protagonizar todas as 

narrativas do livro: o professor (Sebastião da Gama, de seu 

nome), o professor metodólogo (Virgílio Couto, 1901-1972) 

e os 31 rapazes que constituíam uma turma da Escola Veiga 

Beirão (já desactivada), em Lisboa, todos nascidos entre 

1933 e 1935. 

A experiência vivida com os alunos nesta escola surge re-

tratada até Março de 1950, havendo ainda entradas do 

final desse ano lectivo relacionadas com as provas finais 

que o professor teve de prestar e alguns registos do ano 

lectivo seguinte, quando Sebastião da Gama leccionava na 

Escola Industrial e Comercial de Estremoz (actual Escola 

Secundária Rainha Santa Isabel).  

O Diário surgiu por recomendação do próprio professor 

metodólogo, apresentado como um exercício de reflexão 

da prática lectiva. E Sebastião da Gama respeitou a suges-

tão e usou-a a rigor: por estas páginas, passa o mais im-

pressionante de um ano da relação de um professor com 

uma turma, as reflexões de um docente, a palavra dos alu-

nos (que aqui têm voz própria, são transcritos e referidos), 

uma formação humanista extraordinária, uma cultura vas-

tíssima, um conhecimento da literatura alargado, a discus-

são de práticas e a adopção de modelos, uma sensibilidade 

espantosa para a causa educativa, muitas reflexões pesso-

ais. 

O Diário de Sebastião da Gama é um poema pedagógico e 

um documento literário que mantém, volvidas sete déca-

das, toda a frescura da juventude de um professor e dos 

seus alunos, toda a crença na formação humana, todo o 

respeito pelo outro, ambos comungando numa vida de 

sinceridade e de aprendizagem do mundo. Ainda hoje se 

torna pertinente lê-lo e, provavelmente, a sua leitura aju-

dará a encontrar soluções para muitos dos problemas de 

que a educação enferma no presente. 

Publicado pela primeira vez em 1958, este Diário teve mais 

12 edições em Portugal, que seguiram o texto e os critérios 

estabelecidos para a primeira edição. Só em 2011 foi publi-

cada a edição completa da obra, que surgiu com anotações 

de contexto e com anexos constituídos por documentos 

relacionados com a experiência de professor ao longo do 

período de estágio que constam no espólio de Sebastião da 

Gama. 
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O jovem professor não terá tido a ideia da publicação desta 

obra. Depois de concluir o estágio, pensou mesmo em ofe-

recer o manuscrito ao mestre metodólogo Virgílio Couto 

como prova de amizade. De facto, a relação que existia 

entre os dois professores era também de uma excepcional 

amizade e admiração mútua - o metodólogo era também 

autor de obras didácticas e, em 1948 (ainda Sebastião da 

Gama não estava em estágio), publicara Leituras, em dois 

volumes, título destinado à disciplina de Português no Ensi-

no Técnico, tendo, no segundo volume, inserido o texto de 

Sebastião da Gama “Pequeno Poema”, dando-lhe o título 

“Quando eu nasci” (poema que integrara o primeiro livro 

de Sebastião da Gama, Serra-Mãe, surgido em 1945). Essa 

intenção de oferta do manuscrito ao orientador não teve o 

apoio de Joana Luísa da Gama (1923-2014), esposa do poe-

ta, que se disponibilizou para fazer uma cópia manuscrita 

do diário para, essa sim, ser oferecida a Virgílio Couto, o 

que veio a acontecer. 

Joana Luísa teve a percepção de que este relato-

testemunho ia ao encontro da identidade de Sebastião da 

Gama enquanto professor, considerando-o um documento 

muito importante para ele próprio. Já depois do falecimen-

to do marido, Joana Luísa, apoiada por um grupo de amigos 

do poeta, entre os quais pontificava Hernâni Cidade (1887-

1975, que fora professor do autor do Diário na Faculdade 

de Letras), levou para a frente a ideia da publicação desta 

obra, que seria o segundo título póstumo publicado. 

Corria a década de 1960 quando Manuel de Campos Perei-

ra (1906-1981) escreveu uma crónica intitulada “A missão 

do professor” (depois recolhida no segundo volume da 

obra Jornal de um romancista), tomando como pretexto a 

obra que temos em mãos, que estaria a ser lida por muitas 

jovens estudantes, procurado pelas mensagens transmiti-

das e pela ideia que passava do que era ser mestre. Referia 

Campos Pereira haver “um ansioso movimento de amor à 

volta do Diário de Sebastião da Gama por grande parte das 

alunas dos Liceus, que vêem nesse ingénuo livro de aposto-

lado o exemplo vivo do que elas desejariam encontrar nas 

suas professoras: compreensão, consciência e brandura. 

Mais ainda do que isso: simpatia, cordialidade e clima ma-

ternal.” 

Será útil esquecermos as imagens estereotipadas de géne-

ro, reveladoras do espírito da época, mesmo para darmos 

um salto até tempos mais recentes. Daniel Pennac (n. 

1944), conhecido pelos seus romances e por um excelente 

ensaio sobre a leitura, publicou, em 2007, a obra Chagrin 

d’École, obra extraordinária sobre a vida na escola a partir 

do ponto de vista do que será um “mau” aluno, relato de 

onde não está ausente uma perspectiva autobiográfica. 

Quase no final dessa obra, defende: “Os professores pas-

sam o tempo a refugiar-se nos métodos, quando, no fundo, 

sabem perfeitamente que o método não basta. Falta qual-

quer coisa. (...) Amor.” E, no derradeiro capítulo, em tom 

assaz crítico e desafiante, também um pouco cáustico pela 

comparação arrojada que faz, afirma: “É verdade, entre 

nós, é malvisto falar de amor em matéria de ensino. Experi-

mentem, e verão. É o mesmo que falar de cordas em casa 

de um enforcado.” 
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Campos Pereira e Daniel Pennac, ainda que por diferentes 

razões e por diferentes vias, estão a falar da mesma coisa. 

Imagino que, se fosse possível, Sebastião da Gama gostaria 

de ter lido este livro do escritor francês, onde corre a defesa 

de algo que ele sempre seguiu e o preocupou enquanto 

professor: a pedagogia através dos afectos. É que este Diá-

rio vale por isso, por essa verdade fundamental que serve a 

paixão da escola, na relação entre professor e alunos: no 

tempo de amizade e companheirismo que pode ser o de 

uma aula, na confiança mútua entre alunos e professor, na 

capacidade relacional através de acordos entre ambas as 

partes, na gestão do dizer para que os alunos tenham voz, 

na partilha de saberes entre discípulos e mestre. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

Além destes vectores que fazem a prática deste Diário, há 

ainda a dimensão reflexiva de que os professores precisam. 

Com efeito, no saltitar do tempo, das turmas, das formas de 

ser dos alunos e do professor, é indispensável que este re-

flicta sobre o que faz e sobre o que acontece, buscando a 

melhoria da convivência em sala de aula. Por essa razão 

Sebastião da Gama reproduz os comentários e muitas res-

postas dos alunos, ouvidas ou lidas, que lhe merecem a 

consideração de quem o ajuda a pensar, de quem o auxilia 

no traçar do caminho de professor. 

A obra Frammenti di ‘Diário’ - Sebastião da Gama e la lin-

gua portoghese, de Maria Antonietta Rossi, publicada em 

2010, constitui um estudo muito interessante sobre o teste-

munho do professor e poeta português, quer pelo trabalho 

de leitura acompanhada com o texto de Giuseppe Lombar-

do Radice (1879-1938), um dos mestres que Gama leu, ano-

tou e seguiu, visando a inovação na didáctica, quer pelos 

três segmentos que valorizou na sua análise - “a missão do 

bom professor”, “reflexões linguísticas” e “leitura e compre-

ensão dos textos”. Depois do estudo feito, Maria Antonietta 

Rossi afirma: “Podemos concluir afirmando que é precisa-

mente com base no amor e no carinho que o poeta define 

toda a sua atividade de professor”. Para quem tão bem en-

tendeu e entrou na leitura do Diário e também pela proxi-

midade entre Radice e Gama, bem fez Rossi em se dedicar à 

tradução da obra completa que agora nos chega às mãos. É 

um gesto nobre de cultura, de aproximação ítalo-

portuguesa, de valorização do humano e do que pode ser o 

melhor da profissão de professor ou do estado de aluno, 

sejam quais forem as coordenadas geográficas. 

A escola deve ser um espaço e um tempo feliz: as aulas de-

vem corresponder a momentos de alegria e de sinceridade; 

ensinar deve ser um tempo de convívio e de acompanha-

mento da vida; o respeito pelo outro é uma aprendizagem 

para a felicidade. Ensinamentos cheios de actualidade, acre-

ditamos! “O que eu quero principalmente é que vivam 

felizes” bem poderia ser o lema a adoptar para a área da 

educação nos tempos que correm. Este desafio é, simulta-

neamente, a chave que convida para a leitura e para a apre-

ciação de uma obra cujo conhecimento se afigura incontor-

nável, apesar dos seus 70 anos, sobretudo para quem tenha 

interesse na causa da educação, independentemente da 

função que aí desempenha. 
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Quando Mar rima com Azular  

Paula Farinhas  

Matéria de Mar 

 

Já não consigo ouvir-te… 

Dificilmente, consigo sentir-te o aroma no ar… 

Sinceramente, já não enxergo direito a tua cor… 

Sempre que te quero tocar, o corpo encolhe o movimento… 

Apenas sei recordar o teu gosto a sal que em tempos me forrava a pele e que dele bebia, com alegria. 

A calma e a doçura lembram-me que, ele, agreste e barulhento, é já ali …depois da serra. 

Agora, fazes-me falta! 

A tua agressividade 

O teu impulso 

A tua amargura 

A tua cor 

O teu barulho 

O teu sabor 

A energia das tuas águas feitas ondas. 

Para o meu regalo, preciso do teu embalo: 

Teimas em estar longe de mim. 

 

Agora, que te recordo, já estou agarrado ao cais, velho e sem cor… 

 

Paula Farinhas - Março 2011 
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Quando Mar rima com Azular  



 PORTEFÓLIO 40 
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Nota Biográfica 

Luís Alberto Machado Luciano nasceu em Angola em 1935. Desde 1972, exerceu como médico no Hospital de 

S. Bernardo, em Setúbal, tornando-se conhecido na área da cirurgia. 

Licenciado pela Faculdade de Medicina da Universidade Lisboa em 1962, cumpriu o serviço militar em Angola 

numa Companhia de Caçadores Especiais, regressando, ao fim de dois anos, a Lisboa, onde foi admitido como 

interno nos Hospitais Civis de Lisboa. 

Foi o primeiro cirurgião a sair de um hospital central para um hospital periférico, tendo feito a sua opção por 

Setúbal, conforme relatou numa crónica publicada no jornal Gazeta da Beira, de São Pedro do Sul, em 5 de 

Dezembro de 2018 (que pode ser lida no endereço https://gazetadabeira.pt/luis-machado-luciano/ ). 

Em Barcelona, no Hospital de Santa Cruz e San Pablo, especializou-se em gastrenterologia, área em que viria a 

destacar-se, sendo um dos responsáveis pela comissão fundadora da Sociedade Portuguesa de Gastrenterolo-

gia. Integrou a Sociedade Médica dos Hospitais da Zona Sul (que co-fundou), a Sociedade Portuguesa de Cirur-

gia (participando na sua primeira direcção), a Sociedade de Ciências Médicas de Lisboa, o Conselho Fiscal da 

Liga de Apoio Comunitário para o Estudo das Doenças Infecciosas e presidiu ao Conselho Distrital de Setúbal 

da Ordem dos Médicos. 

Setúbal mereceu de Luís Machado Luciano grande empenho, mesmo no que vai além da profissão exercida, 

com vasta participação cívica - presidente da Assembleia Geral da Setúbal-Polis 2001, presidente do Conselho 

Consultivo da Liga dos Amigos do Hospital S. Bernardo, membro da Liga dos Amigos do Fórum Luísa Todi e pre-

sidente da direcção da LASA (2011-2016).  

Em 2018, foi distinguido pela Câmara Municipal de Setúbal com a medalha da cidade na categoria “Ciência e 

Tecnologia”. 

Faleceu em 11 de Janeiro. 

https://gazetadabeira.pt/luis-machado-luciano/
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Conheci o Dr. Luís Machado Luciano há anos, quando me convidou para integrar a Direcção da LASA. O Dr. Luciano tinha um 

jeito muito especial para convencer as pessoas, argumentando com enorme franqueza e frontalidade para levar o seu inter-

locutor no sentido desejado. Fiquei de imediato cativado pela personalidade, e depressa percebi que estava perante uma 

pessoa generosa, sem preconceitos, muito pragmática na forma de resolver os problemas, uma atitude, julgo eu, adquirida 

no exercício da sua profissão de médico cirurgião, o que aliás lhe conferia enorme popularidade. Era frequente ouvi-lo dizer: 

‘Esse também foi operado por mim!’ 

Recordo com saudade a sua bonomia nas nossas reuniões de direcção no seu tempo. Fico-lhe grato pelos ensinamentos que 

me transmitiu, com a sua simplicidade e espírito solidário.  

Francisco Borba 

 

 

 

 

 

Falar do Dr. Machado Luciano é falar de um Homem em várias vertentes, mas todas elas entrelaçadas por uma paixão co-

mum - a vida em si mesma. O primeiro contacto mais directo foi perante um diagnóstico clínico, em que nos mandou estar 

na sua casa de férias, mesmo de madrugada. Perante indícios negativos e o altruísmo que lhe apontámos, pediu-nos que 

fosse pago com um serão de intensa conversa. A sua vida emergiu em livro aberto e, em catadupa, surgiu a família, Angola, 

viagens, medicina, pintura, cultura em geral, cidadania, num risonho rol de histórias. Suficiente para uma amizade. Numa 

abordagem restrita para Presidente da LASA, confessou que não conhecia a palavra ‘não’ para a intervenção social e cidada-

nia. E o seu entusiasmo foi transbordante, como em todos os outros projectos. O nosso ponto de encontro continuou a ser o 

da cultura e o último foi na exposição do MAEDS, em Dezembro de 2020. 

Isabel Melo 

 

 

 

 

 

Após um telefonema, chegou-me a confirmação do falecimento do Dr. Machado Luciano. Uma dor profunda invadiu-me. 

Mais um amigo que partiu, mais um espaço vazio na minha vida. E não consegui reprimir as lágrimas. Diante de mim passou 

o médico solícito e competente que salvou um dos meus filhos quando este tinha apenas 7 anos; o leitor motivado com 

quem se abordavam as mais variadas temáticas; o homem de cultura que frequentava conferências, espetáculos, exposi-

ções; o democrata e dirigente associativo ativo e empenhado; o amigo que aparecia simplesmente para dizer ‘olá’ ou para 

levar o Manuel Medeiros a dar uma volta no seu carro. Só posso dizer: Obrigada, amigo! Tomo para nós a palavra poética de 

Fernando Pessoa: A morte é a curva da estrada, / Morrer é só não ser visto. / Se escuto, eu te ouço a passada / Existir como 

eu existo. 

Fátima Ribeiro de Medeiros 
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O meu primeiro contacto com o Dr. Luís Machado Luciano teve lugar no Banco do Hospital de S. Bernardo na relação 

Médico / Doente, que tanto privilegiava, em vez daquela que abominava: a do Prescritor / Utente. Valeu mais o diálogo 

que mantivemos e o diagnóstico do que, propriamente, a prescrição. 

Anos mais tarde, a nossa relação foi fortalecida quando ambos integrámos, sob a sua presidência, a Direcção da LASA. Foi 

quando me apercebi das suas qualidades de cidadão interventivo, sempre disposto a abraçar propostas construtivas e 

em quem víamos sempre um amigo disposto a ajudar e a remover barreiras. A sua permanente boa disposição era um 

verdadeiro incentivo. Perdemos um Amigo! Perdemos um Homem Bom! 

António Cunha Bento 

 

 

 

 

 

Tinha dez anos e já plena consciência de muita coisa, quando o Dr. Luciano salvou a vida ao meu irmão. Ficar-lhe-ei eter-

namente grato. Também por esta razão, sobretudo por ela, me emocionei quando soube da sua partida. 

Bem me lembro da relação que o Dr. Luciano tinha com a nossa família, com a Culsete e com as causas boas da vida, in-

cluindo o bem-estar, a cidadania e a cultura. 

Não sei se estará em algum lugar. Na minha memória, garantidamente. 

Nuno Medeiros 

 

 

 

 

 

A tarde de 11 de Janeiro abriu com a notícia da partida do Dr. Machado Luciano, informação triste e pesada. Fica a me-

mória de um médico querido, de uma pessoa pragmática, de um cidadão interventivo em vários planos. O nosso convívio 

surgiu através da LASA - Liga dos Amigos de Setúbal e Azeitão, organização a cujos destinos presidiu, mantendo-a num 

nível de intervenção saudável no espaço da cidade. 

A sua inteligência, o seu sentido de humor (não esquecerei as mensagens através do “seu” mocho facebookiano), o seu 

sorriso contagiante, a sua disponibilidade e abertura, o seu pragmatismo nas decisões, a sua frontalidade na discussão 

(normalmente, com frases curtas, mas eficazes, incisivas e certeiras), a proximidade com deferência que sempre usou - 

eis marcas a não esquecer de alguém com quem se aprendeu. Obrigado, Dr. Machado Luciano! 

João Reis Ribeiro 



45 
Testemunhos 

 Dr. Machado Luciano - In Memoriam 

Falar do Dr. Machado Luciano, Luciano como eu o tratava, é falar um pouco da nossa vida de 49 anos em Setúbal. 

Viemos os dois na sequência do concurso nacional, aberto para preenchimento de vagas das nossas especialidades em 

1972. Eu, de Coimbra, como obstetra / ginecologista, e ele, de Lisboa, como cirurgião geral, para o Hospital de São Bernar-

do. 

Não nos conhecíamos nem eu conhecia Setúbal. Munido do seu endereço, que a secretaria do Hospital me deu, fui ba-

ter  à  porta  da indicada morada, e qual não foi o meu espanto ao ver a Maria Teresa Bretão, açoriana e minha conhecida, 

e que se admirou de me ver à sua porta?! Disse-lhe ao que ia e ela informou-me que era o seu marido quem eu procurava. 

Foi um encontro que marcou a nossa amizade para sempre. Dá-se o caso interessante de o Luciano ser de Angola e eu 

estar casado com uma angolana. O meu último filho de 46 anos é afilhado do casal Machado Luciano. 

É uma pequena memória que guardarei para sempre e que me recorda o dia feliz em que o conheci. 

Gil de Sousa 

 

 

Um dia, há mais de três décadas, uma apendicite aguda levou-me às urgências do Hospital de S. Bernardo. Em boa hora fui 

cair nas suas hábeis mãos de cirurgião. A cirurgia correu lindamente e foi dando, sempre que nos encontrávamos, motivo 

de conversa e risota. Eu era um dos inumeráveis pacientes que lhe haviam passado pelo bisturi. E isso era combustível 

para a sua fina ironia. O Dr. Luciano tinha um sentido de humor extraordinário e um sorriso cativante e genuíno, que lhe 

vinha da alma.  

Fomo-nos cruzando, ao longo do tempo, em acontecimentos culturais na cidade. Eu ia sabendo da sua ligação à cultura e à 

cidadania, tendo acompanhado a sua actividade como Presidente da LASA. A partir de 2010, com a fundação do Synapsis, 

começámos a cruzar-nos no MAEDS, nos serões das sextas-feiras. E foi em conversas com ele, mobilizado pela sua maneira 

simples, aberta e informal de falar das coisas que o entusiasmavam, que a possibilidade de vir a ingressar na direcção da 

LASA se colocou. 

O Dr. Machado Luciano era eterno. Só podia ser. É essa a ideia que temos dos médicos que reverenciamos. Eles curam, 

acontecem milagres por via do seu saber, abnegação e cuidado ao serviço da comunidade. Por isso, foi tão estranho o seu 

súbito desaparecimento. Custa a acreditar e aceitar.   

Salvador Peres 

 

 

Coincidimos na Liga dos Amigos do Fórum Luísa Todi, no grande projecto da recuperação deste equipamento, e foi então 

que tive o privilégio de conhecer de perto o Dr. Machado Luciano. E o mero conhecimento tornou-se Amizade, que era 

algo que nele se traduzia em atenção e cuidado. 

Admirei desde logo a sua natural e empenhada cidadania, a sua crítica corajosa, isenta e construtiva, a sua capacidade de 

antevisão e projecção de situações, qualidades bem salientes nas suas notáveis presidências da LASA. Não posso deixar de 

referir as sugestões que apresentou, há largos anos, para a reformulação da Praça de Touros ou, em Abril de 2020, a de se 

dedicar a praça em frente ao hospital aos trabalhadores da saúde e na saúde. 

A 10 de Março do ano passado, animou, com a sua vivacidade, jovialidade e humor, o último almoço-convívio dos dirigen-

tes da LASA. A sua boa companhia e o sorriso acolhedor e afectuoso com que encontrava os seus Amigos são imagens e 

memórias indeléveis. 

Maria Helena Mattos  
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Frei Agostinho da Cruz e a espiritualidade arrábida 

Frei Agostinho da Cruz e a espiritualidade arrábida é o título do livro que será publicamente apresentado em Maio, 

numa edição da Fundação Oriente, com a parceria da LASA, do Grupo de Amigos do Museu do Oriente e da Diocese 

de Setúbal (através da Comissão das Comemorações do IV Centenário da Morte de Frei Agostinho da Cruz e 480.º 

Aniversário do seu Nascimento).  

O volume, com cerca de 130 páginas e numerosas imagens a cores, contempla o catálogo da exposição com o mesmo 

título, que esteve visitável no Museu do Oriente em 2020, e estudos vários relacionados com as peças expostas, com a 

história franciscana na Arrábida e com a literatura em torno de Frei Agostinho da Cruz, assinados por Conceição Ribei-

ro, Joana Belard da Costa, João Luís Inglês Fontes, João Reis Ribeiro, José Tolentino Mendonça, Rui Manuel Mesquita 

Mendes, Ruy Ventura, Sandra Costa Saldanha e Vítor Serrão. 

A exposição que deu origem a este livro, inaugurada em 12 de Março de 2020 e logo interrompida por causa da pan-

demia e depois reaberta, congregou vasto conjunto de peças escultóricas, pictóricas e bibliográficas pertencentes ao 

acervo do Convento da Arrábida e a colecionadores particulares. Nas palavras de Carlos Monjardino, a abrir esta obra, 

é objectivo da Fundação Oriente e do Museu do Oriente prosseguir o trabalho “no sentido de reforçar a sua missão de 

valorização cultural, educativa, artística e científica em prol da divulgação do seu património junto das comunidades e 

dos diferentes públicos”, intenção que sustenta também esta publicação e a disponibilidade da Fundação Oriente para 

o envolvimento que teve nas comemorações de Frei Agostinho da Cruz. 
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 Luísa Todi evocada pela LASA 

A data de 9 de Janeiro está consagrada na história da LASA, que desde há anos tem promovido homenagem pública à 

cantora setubalense Luísa Todi, em parceria com várias instituições. 

Apesar das restrições derivadas da pandemia, o aniversário da lírica sadina foi assinalado junto da glorieta que a re-

corda, na avenida que tem o seu nome, com deposição de flores. 

Em representação da Câmara Municipal de Setúbal esteve o vereador Pedro Pina, que enalteceu o papel da cantora 

no seu tempo e defendeu que o futuro “não pode deixar de ter na cultura e naqueles que a protagonizam, como os 

seus criadores, os seus artistas e os seus agentes culturais, um pilar fundamental”, referindo ainda que Luísa Todi “é 

também um garante da nossa condição existencial”. 

Na sua intervenção, Francisco Borba, presidente da direcção da LASA, considerou este gesto de homenagem, “mais do 

que um cumprimento, um dever” e considerou que lembrar Luísa Todi deveria “ter mais projecção na cidade e no 

país”, manifestando o desejo de que, no futuro, no fim de semana mais próximo do aniversário da cantora, deveria 

haver “algo mais” que enaltecesse esta figura setecentista. 

A cerimónia contou ainda com a presença de Nuno Marques, representando a União das Freguesias de Setúbal, e de 

Nuno Costa, presidente da junta de freguesia de São Sebastião. 
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 Votos de Pesar 

Nos últimos tempos, três associados da LASA partiram, deixando a nossa associação humanamente afec-

tada e mais pobre. 

Falamos do Dr. Luís Machado Luciano, que presidiu aos destinos da LASA e, por essa razão, é referido nou-

tras páginas desta revista. 

Não esquecemos também João Carlos Casimiro, conhecido como “João Farelo”, que era o sócio n.º 5, des-

de 1984, com mérito reconhecido pela Câmara de Setúbal em 2015 ao ser-lhe atribuída medalha da cida-

de na “classe Comércio”, e também autor de um livro de poemas publicado em 2005 sob o título 

“Amanhã será o hoje”. 

Mais recentemente, vimos partir Vítor Manuel Cristóvão Baião, sócio nº 203, admitido em 1992, que de-

sempenhava a função de relator do Conselho Fiscal da LASA desde 2011. Foi empregado bancário e sócio 

fundador da PSOPORTUGAL - Associação Portuguesa de Psoríase, onde, depois de ter sido Presidente da 

Direcção, desempenhou o cargo de Presidente da Assembleia-Geral. 

Às famílias enlutadas, apresenta a LASA sentidas condolências. 
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Uma das vertentes em que a LASA tem intervindo é na área da edição, debruçando-se sobre estudos de carácter local.  

Divulgamos hoje a lista de publicações disponíveis. 

“Setúbal na História” - Editado em 1990, tem participação de vários estudiosos (José Hermano Saraiva, D. Manuel Martins, Carlos Vieira de Faria, Luís Cabral Adão, Carlos 

Tavares da Silva, Fernando António Baptista Pereira, António Osório de Castro, Jorge Borges de Macedo, Luís de Sttau Monteiro, Carlos gomes Bessa, José Carvalho Fernandes e 

Fernando Cristóvão), abordando temas relacionados com a história sadina. 

“Regra, Estatutos e Definições da Ordem de Sant’Iago” - Editado em 2009, é a reprodução fac-similada da obra que foi impressa em Setúbal em 1509 por Herman de Kempis. 

“Casas Religiosas de Setúbal e Azeitão” - Editado em 2016, sob a coordenação de Albérico Afonso Costa, António Cunha Bento, Inês Gato de Pinho e Maria João Pereira Couti-

nho, reúne as comunicações sobre o mesmo tema apresentadas em colóquio realizado em Novembro de 2014, em que intervêm doze autores. 

“Domingos Garcia Peres (1812-1902), um setubalense pelo coração” - Editado em 2012, tem como autores três nomes fortemente empenhados na história local de Setúbal 

(António Cunha Bento, Carlos Mouro e Horácio Pena) e pretendeu assinalar o bicentenário do nascimento deste amigo de Setúbal.  

“Património Azulejar Religioso de Setúbal e Azeitão” - Obra de que saiu o primeiro volume, datado de 2009, recolhe, sob iniciativa de vasta equipa da LASA, marcas do patri-

mónio azulejar religioso da região de Setúbal e de Azeitão. 

“Vilegiatura Marítima do Séc. XIX ao início do Séc. XX” - Editado em 2010, tem como autora Inês Gato de Pinho e aborda o espaço de repouso e tratamento nas praias da 

frente ribeirinha de Setúbal, revisitando uma obra que teve a assinatura de Ventura Terra.  

“De Colégio de S. Francisco Xavier a Palácio Fryxell” - Editado em 2013 e assinado por Inês Gato de Pinho, é obra indispensável para o estudo da presença dos Jesuítas em 

Setúbal e para a história do designado Palácio Fryxell. 

“A Casa Verde” - Editado em 2018, contém um poema do setubalense Silva Duarte (1918-2011), cedo emigrado para o Norte da Europa, em honra da casa e da terra onde 

nasceu e integra uma biobibliografia alusiva ao autor assinada por Fátima Ribeiro de Medeiros.  

“João Almeida, o último fuzilado, e outras leituras da Grande Guerra” - Editado em finais de 2018, esta obra, que teve o apoio da LASA mas foi editada pelo Instituto Politécni-

co de Setúbal, congrega abordagens diversas sobre a memória portuguesa da Grande Guerra e conta a história do último fuzilado português, o soldado João Almeida. 

“Património arquitectónico civil de Setúbal e Azeitão” - Editado em 2019, sob a coordenação de António Cunha Bento, Inês Gato de Pinho e Maria João Pereira Coutinho, 

reúne as comunicações sobre o mesmo tema apresentadas em colóquio realizado em 2018, em que intervêm vinte e cinco autores.  

“Setúbal na Segunda Metade do Século XIX” - Editado em 2018, tendo como autor uma grada figura setubalense, Arronches Junqueiro, este livro estava por publicar pelo 

menos desde 1936. Com um labor de anos, Carlos Mouro procedeu à fixação do texto e à sua anotação, reunindo informações para cerca de 270 notas em que revela histórias 

e biografias nunca contadas. O livro contém ainda esboços biográficos de Junqueiro feitos por Luís Silveira e por António Joaquim Henriques. 

“Setúbal e Arredores na Obra Artística do Rei D. Carlos” - Publicado em 2019, este livro-álbum, preparado meticulosamente por Francisco Borba, mostra a produção do rei-

artista em que Setúbal e as suas águas são permanente personagem, numa recolha que João Borba, pai do autor e primeiro director do Museu de Setúbal, iniciou na década de 

1960. 

"O Bairro de Troino - contributos para a sua história" - Publicado em 2020, este livro é constituído por duas partes: a primeira, da responsabilidade dos historiadores Diogo 

Ferreira e João Santos, que mergulha no passado deste bairro de Setúbal; a segunda, de Eduardo Silva, contendo uma viagem mem orialística às vivências da comunidade 

'troineira'. 

  Sócios Não Sócios 

Setúbal na História 5 € 5 € 

Regras, Estatutos e Definições da Ordem de Sant’Iago 70 € 70 € 

Casas Religiosas de Setúbal e Azeitão 20 € 25 

Domingos Garcia Peres (1812-1902), um setubalense pelo coração 8 € 9 € 

Património Azulejar Religioso de Setúbal e Azeitão – vol. I 15 € 15 € 

Vilegiatura Marítima do Séc. XIX ao início do Séc. XX 10 € 10 € 

De Colégio de S. Francisco Xavier a Palácio Fryxell 20 € 26 € 

Casa Verde 5 € 5 € 

Imagens da Península da Arrábida… Esgotado 

Afonso Africano… Esgotado 

Património Azulejar de Setúbal e Azeitão Esgotado 

João Almeida, o último fuzilado, e outras leituras da Grande Guerra 10 € 

Património arquitectónico civil de Setúbal e Azeitão 20 € 25 € 

Setúbal na Segunda Metade do Século XIX 10 € 12 € 

Setúbal e Arredores na Obra Artística do Rei D. Carlos 20 €      25 € 

O Bairro de Troino - contributos para a sua história 18 €   

Aos pedidos de envio pelo correio acresce o valor das despesas de acondicionamento e portes. 

Os pedidos devem ser efectuados para: lasasetubal@gmail.com 
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Desde há um ano para cá desabou sobre a humanidade uma insana calamidade, inesperadamen-

te cruel e impiedosa, devastadora. 

A vida já não segue o seu rumo previsível, normal, nas suas alegrias e tristezas triviais, nos seus 

momentos breves de euforia, e hoje nós, mesmo que não nos apercebamos, já não somos nós. 

E amanhã, ainda o seremos menos.  O tempo e as circunstâncias, soberanos tirânicos, assim o 

determinarão.  

Que restará então, do bom que fomos, quando este tempo de pandemia, estranho e trágico, co-

meçar a ser uma memória? 

Que seremos nós, de diferente? E quão diferentes seremos? 

Que traumas, receios, inseguranças, teremos alojado no nosso interior, que muros teremos er-

guido e pontes destruído? 

Que será da amizade, da solidariedade, do sorriso aberto, da simpatia e do olhar cúmplice? 

Ainda lá estarão?  

Teremos ainda alento para recuperar as atenções que colocamos em modo de espera?  

Teremos ainda ânimo para empreender, enfrentar novos desafios, e cantar poemas? 

Veremos ainda o futuro num olhar que se ilumina? 

Talvez, e ainda enquanto a tempestade nos sitia, possamos reflectir sobre o que se passa agora, 

connosco e no mundo, e reagir, ou …. estamos apenas preocupados em sobreviver? 

João Coelho 
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A LASA-Liga dos Amigos de Setúbal e Azeitão é uma associação regional 

sem fins lucrativos, fundada em 1955, cujos estatutos definem finalidades 

múltiplas, todas elas orientadas para a defesa e divulgação do património 

cultural, ambiental e social numa perspectiva do desenvolvimento regional.  


